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MARIA ELVIRA PIRES-TEIXEIRA

Silvia Charas de Nampula

R     ÍZES

família Charas de Nampula está de luto – a matriarca
faleceu no passado dia 6 de Fevereiro, em Moçam-
bique. D. Sílvia, uma senhora muito meiga e serena,
era esposa de Jerónimo Charas, que trabalhava nos

Caminhos-de-ferro. Tinham 10 filhos, dos quais só conheço
o Gui e o Ginho, pois os outros eram muito novos na altura
em que eu vivi em Nampula. Há cerca de cinco anos atrás,
quando voltei a Moçambique, fui acompanhada por dois
dos meus filhos, a minha nora Carla, a minha neta Joana e
duas amigas da minha filha e, quando chegámos a Nampula,
tínhamos o meu filho Paulo e nora Susana à nossa espera
no aeroporto mas também o Gui que, nessa altura, era
responsável por uma das maiores empresas de segurança
do país. Gui tinha sido colega dos meus filhos na Escola
Técnica e não quis perder a oportunidade de nos rever assim
que chegássemos. O Ginho pertencia ao grupo do meu filho
Paulo e ia com ele aos fins-de-semana e nas férias para a
Praia da Chocas onde tínhamos casas e uma pousada/
restaurante. Mais tarde, foi viver para Maputo. Quando nos
ligava de lá para Portugal, ouvia a sua voz comovida ao
telefone: “Oh, mãezinha, mãezinha!”.

No regresso, quando voltámos a Maputo, alguém avisou
o e Ginho da nossa passagem por lá e ele, que estava a uma
distância de 500 km foi até ao aeroporto só para nos ver (na
altura já só estava eu e a minha filha) e voltou a fazer mais
500 km para regressar ao ponto de partida. Foi com muita
emoção que nos encontrámos e nos despedimos de novo.
E ele voltava a chamar-me mãezinha com muito carinho.

Na verdade, nós colhemos aquilo que semeamos e as
amizades quando são puras e verdadeiras, não têm distância.

Resta-me deixar aqui os meus sentidos pêsames à família
Charas.

A

E
S

P
E

T
E

S
P

E
T

E
S

P
E

T
E

S
P

E
T

E
S

P
E

T
O

 
D

E
 
P

O
E

S
I
A

O
 
D

E
 
P

O
E

S
I
A

O
 
D

E
 
P

O
E

S
I
A

O
 
D

E
 
P

O
E

S
I
A

O
 
D

E
 
P

O
E

S
I
A

Nas vicentinas foi uma obreira,
Da paz e da ajuda ao irmão.
Neste mundo deixou a sensação,
De que é bom dos pobres estar à beira.

Deixou de amor na terra, sementeira,
Ajudou uma deficiente com seu coração,
E quando o pobre estendia a sua mão,
Ela logo puxava da algibeira.

Deu também muita força e apoio moral,
Ao pobre ao oprimido que estava mal,
Deus levou-a para morar na eternidade.

Edite era uma pessoa muito sentimental,
Que acreditava num mundo ideal,
Onde sempre reinaria a bondade!
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A Os políticos deste País
Só procuram um poleiro
Tanta mentira se diz
só por causa do dinheiro

Faz que é bom cavalheiro
Para agente nele votar
Promete ao País inteiro
Aquilo que não pode dar

Quando chega lá no altar
já se julga um mandão
E aquele que nele foi votar
já anda a comer por ração

Põe de rastos a Nação
e tudo que nela tinha
e deixa faltar o pão
na tua casa e na minha

Até fazem carreirinha
Como a raposa e o lobo
Utilizam a ladeiinha
Pra roubar dinheiro ao povo

Tiram ao velho e ao novo
O que lhe foi prometido
vão-se esquecendo do povo
porque o deles está garantido

Bem falam no prometido
os homens da oposição
que vêem o País perdido
mas não lhe dão solução

E aí tens toda a razão
Quando te queres defender
Eles em vez de ajudar a Nação
Parece que a querem ver morrer!

Os nossos jovens estão desesperados
Com a sua vida desgraçada
Tiraram cursos tão empenhados
E agora não lhes serve para nada

Para não morrerem de fome, então
vão embora estes estudantes
emigram para ganharem o seu pão
Tenham vergonha senhores  governantes
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Alcides Martins

E ser neles a clara luz da madrugada
Romper pelo raiar do sol de uma chuvada
De estrelas coloridas sempre aos molhos…
Vencer o coração chamar saudade
À casta pura e doce sede vossa
Matar esta loucura haja piedade!...
Quem sabe amar não sabe a dor que é nossa
E anda assim o mundo em devaneio
Fazendo acreditar que é na vida
Que a alma nasce e morre anda perdida…
Mas hoje acorda o sonho por inteiro
Rebenta a tempestade a trovoada
E nasça cada qual nesta alvorada…
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PED. GRANDE
RÁPIDOS DA RIBEIRA DE PERA

Esqueça o Frio e
ATREVA-SE numa
aventura, cheia de
adrenalina!!!

Dias 3, 16 e 30 de
março, venha descer
os Rápidos da Ri-
beira de Pera, em
Pedrógão Grande.

agenda

KRYON
de novo em Portugal no dia 9 e 10 de
Março de 2013 no Hotel Lagoas Park

(Porto Salvo)
Canalização de Lee Carroll e sua equipa

Inscrições online em
http://originalkryoneuropa.com/en/eventos/kryon-lisboa/

- Miguel Portela

CASTANHEIRA DE PERA
FILARMÓNICA NA PRAÇA DA NOTABILIDADE

Dia 17 março pelas 16h, concerto
da Filarmónica Figueiro-ense em
Castanheira de Pera no Auditório da
Praça da Notabilidade!

Estreia de peças novas entre as
quais estará um Medley de Tony
Carreira.

Clarinda Henriques

FIGUEIRÓ DOS VINHOS
DIA DA MULHER

No próximo dia 8
de março, a partir
das 14h30m, na
Casa da Cultura é
assinalado o Dia
Internacional da
Mulher em Figueiró
dos Vinhos, um
conjunto de entida-
des associam-se ao Municipio na realização do programa de
atividades.

FIGUEIRÓ DOS VINHOS
SEMANA DA FLORESTA DE 11 A 15 DE MARÇO

Numa organização conjunta do Município de Figueiró dos
Vinhos, Agrupamento de Escolas, Bombeiros Voluntários e
CLDS – Gerações Activas, entre 11 e 15 de março, decorre
em Figueiró dos Vinhos a VI Semana da Floresta.
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“CENTRO DE ARTES - MUSEU MUNICIPAL” INAUGURADO NO S. JOÃO

FIGUEIRÓ DOS VINHOS | CANDIDATURA PARA EQUIPAMENTO JÁ APROVADA

A Câmara de Figueiró dos
Vinhos vai inaugurar, a
24 de junho, o Museu e
Centro de Artes - Museu
de Figueiró dos Vinhos,
um investimento de quase
um milhão de euros,
comparticipado por
fundos comunitários em
85% e que irá acolher
obras dos artistas que
estavam “semeadas” em
diversos espaços
museológicos.

“A abertura do Museu e
Centro de Artes coincide
com o dia do concelho” e
“será, no futuro, um marco
não só para Figueiró dos
Vinhos, como também para
a região”, uma vez que irá
albergar obras de José
Malhoa e Manuel Henrique
Pinto, “dois dos mais re-
presentativos pintores na-
turalistas premiados em
Portugal e no estrangeiro”,
afirmou José Fidalgo, Vere-
ador da Cultura do Muni-
cípio de Figueiró dos Vin-
hos.

Ainda segundo o autar-

ca, a ideia de criar este es-
paço nasce da constatação
de que Figueiró dos Vinhos
consegue reunir, para além
dos dois pintores, outras
duas personalidades portu-
guesas” que “fazem parte
do património cultural
nacional”, como é o caso
dos escultores Simões de
Almeida (tio) e Simões de
Almeida (sobrinho), que
também residiram e falece-

ram no concelho.
“A aquisição em mercado

de arte é de todo impossível
para uma autarquia. Assim,
tendo conhecimento das
dezenas de peças destes
artistas que se encontram
em depósito em alguns mu-
seus nacionais, entende-
mos que elas preencheriam
condignamente os espaços
do nosso Museu e lhes da-
ríamos a visibilidade que

merecem”, adiantou o vere-
ador, ainda segundo o qual
o Museu e Centro de Artes
vai assumir-se “como um
ponto de passagem do pro-
jeto turístico-cultural «A
Rota de Malhoa», que está
a ser desenvolvido a nível
intermunicipal”.

José Fidalgo frisou que
“o percurso, que tem a ver
com as vivências do pintor
José Malhoa”, teria partida

em Lisboa, “onde viveu e
teve duas casas - uma delas
a atual Casa-Museu Dr.
Anastácio Gonçalves -,
seguiria para a Casa dos Pa-
tudos - Museu de Alpiarça,
Museu José Malhoa em

Caldas da Rainha e termi-
naria em Figueiró dos Vin-
hos, com visita ao Museu
e à Casa Estúdio que man-
dou construir e a que cha-
mou “Casulo”.

Entretanto, foi aprovado
no PRODER no âmbito da
Acção n.º 3.2.1, «Conser-
vação e valorização do
património rural» uma can-
didatura apresentada pelo
Município de Figueiró dos
Vinhos, tendo em vista a
aquisição de equipamento
e mobiliário destinado ao
“Centro de Artes – Museu
Municipal”.

Considerando que no
âmbito do QREN/Mais-
centro, o financiamento
oportunamente concedido
apenas contemplava a obra
em si, após a definição do
Plano de Utilização do
espaço foi apresentada uma
candidatura que prevê um
investimento de cerca de
25.000 euros em equipa-
mento e mobiliário, que
será objeto de apoio num
montante aproximado de
15.000 euros.

Desta forma, “o Municí-
pio de Figueiró dos Vinhos
assegura os recursos finan-
ceiros que permitem ade-
quar o espaço às funções
projetadas e que a breve
prazo constituirá um marco
para a cultura desta região”
- adianta fonte da autarquia.

PARQUE INFANTIL VAI SER REQUALIFICADO
FIGUEIRÓ DOS VINHOS | JARDIM MUNICIPAL Exposição

“Identidades e
Memórias de

Figueiró dos Vinhos”
no Museu de

Ciclismo das Caldas
da Rainha

No sábado dia 23 de feve-
reiro de 2013 pelas 16 horas
é inaugurada no Museu de
Ciclismo nas Caldas da
Rainha, a exposição “Identi-
dades e Memórias de
Figueiró dos Vinhos”.

Trata-se de uma exposi-
ção de fotografias e postais
alusivas a Figueiró dos Vin-
hos, integrada no processo
de geminação com a cidade
das Caldas da Rainha.

A exposição estará
patente entre 23 de feve-
reiro e 17 de março

O piso em areia do parque infantil
do jardim municipal em Figueiró
dos Vinhos vai ser substituído por
piso adequado e o equipamento
infantil substituído por um
moderno e seguro.

Dando cumprimento a uma inter-
venção aguardada e plenamente
justificada e desejada pela popula-
ção, o Município de Figueiró dos
Vinhos vai proceder à requalificação
do Jardim Parque Municipal,
designadamente na remodelação do
parque infantil existente cujas con-
dições atuais carecem de alteração.

O projeto traduz-se na interven-
ção no espaço de recreio concreta-
mente na substituição do piso em
areia por piso adequado e a coloca-
ção de equipamento infantil (baloi-
ços, prancha, estruturas multifun-
ções, painel, etc) bem como painéis
informativos.

Esta intervenção cujo investimen-
to até 40.000 euros tem uma com-
participação de 24.000 euros, foi
aprovada pelo PRODER, no âmbito
da Acção n.º 3.2.1, «Conservação e

valorização do património rural»
reconhecida que foi a necessidade
de valorizar o património histórico e
natural que constitui o Jardim
Municipal.
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SECRETÁRIA DE ESTADO INAUGURA EXPOSIÇÃO

FIGUEIRÓ DOS VINHOS | “A FÍSICA NO DIA A DIA”

A Escola EB2 José Mal-
hoa, do Agrupamento de
Escolas de Figueiró dos
Vinhos teve patente ao
público, de 28 de janeiro a
8 de fevereiro - conforme
avançámos na nossa ultima
edição - a exposição itine-
rante “A física no dia a dia”,
da responsabilidade do
Ministério da Educação e
Ciência e do Programa “O
Mundo na Escola”. Esta
exposição é baseada no li-
vro de Rómulo de Carvalho
com o mesmo nome e foi
originalmente apresentada
pelo Pavilhão do Conheci-
mento, onde esteve expos-
ta desde novembro de 2011
a setembro de 2012.

A inauguração contou
com a presença de Leonor
Parreira, Secretária de Esta-
do da Ciência; Fernanda
Dias, diretora do Agrupa-
mento de Escolas de Fi-
gueiró dos Vinhos; Ana
Eiró, diretora do programa
O Mundo na Escola; e de
Rui Silva, presidente da
Câmara Municipal de
Figueiró dos Vinhos.

A Secretária de Estado da
Ciência considerou esta
mostra como “um instru-
mento de aprendizagem de
ciência colocada à disposi-
ção dos professores e dos
alunos, juntando a divul-
gação sofisticada”, perante
uma plateia atenta de alu-
nos. Leonor Parreira afir-
mou que o objetivo da
itinerância é possibilitar a
visita à exposição do maior

número de alunos possível,
cobrindo grande parte do
país e incidindo especial-
mente nas regiões com me-
nor oferta científica, estan-
do prevista a itinerância da
exposição em 28 escolas de
Portugal Continental até
maio de 2013. A permanên-
cia da exposição em cada
local de acolhimento será
de 2 semanas. A governante
lembrou depois que só com
liberdade se tem acesso ao
conhecimento, afirmando
que “conhecendo, compre-
endemos e compreendendo
somos livres e isto é ciên-
cia” e que “é por isso que
os regimes não democrá-
ticos não gostam de ciên-
cia”. Aos alunos lembrou
que “o sonho comanda a
vida” e deixou o conselho
de que consecutivamente
perguntem o porquê das
coisas e “mesmo os que
não queiram ser cientistas,

aprendam e esforcem-se,
pois o país não vá lá com
opiniões ou palpites mas
sim com muito trabalho”.

Entretanto, a abrir o perí-
odo de intervenções, Fer-
nanda Dias, regozijou-se
pela presença da Secretária
de Estado nesta inaugura-
ção, lembrando que foi a
primeira em que participou,
agradeceu todo o empenho
de professores, funcioná-
rios e alunos para que a ex-
posição que considerou
“uma forma de proporcionar
aos alunos algumas experi-
ências que de outra forma
seria difícil de realizar na
escola”, fosse uma realida-
de em Figueiró dos Vinhos.
Este género de experiências
pretende cativar os alunos
para estas ciências que, de-
vido a serem muito teóricas,
por vezes os afasta, com-
plementou

Seguiu-se a intervenção

de Ana Eiró que elogiou o
Agrupamento de Figueiró
dos Vinhos por “ter agarra-
do esta oportunidade” que
“faz a diferença”, deixando
o desejo de que “os jovens
que passem por aqui fi-
quem entusiasmados”.

Falou depois Rui Silva,
para felicitar o Ministério e
o Agrupamento e realçar a
importância destas iniciati-
vas, principalmente em dis-
ciplinas como a Física para
“desmistificar o medo” que
os jovens tradicionalmente
nutrem por estas discipli-
nas, lembrando também a
Matemática. Antes, porém,
apresentou o concelho aos
visitantes, realçando as su-
as belezas naturais e as
acessibilidades que com a
recente abertura da A 13
deixa o concelho perto de
tudo.

O Programa “O Mundo
na Escola”, é uma iniciativa

do Ministério da Educação
e Ciência que pretende pro-
porcionar uma oportunida-
de para que os alunos ten-
ham contato com os profis-
sionais de várias áreas do
conhecimento. Numa pri-
meira fase este programa é
dedicado à Ciência e Tecno-
logia. Seguem-se depois,
outras áreas que vão desde

as artes à literatura.
Realce para a atuação da

Banda Filarmónica de Fi-
gueiró dos Vinhos que to-
cou e encantou na receção
à Secretária de Estado e pa-
ra um grupo de jovens que
apresentou uma pequena
peça de teatro e declamou
alguns versos, sempre
alusivos ao momento.

Vai ter lugar, entre os dias 11 e 15 de março a sexta edição da Semana da Floresta no
concelho de Figueiró dos Vinhos, numa organização conjunta do Município,
agrupamento de escolas, bombeiros voluntários e CLDS – Gerações Activas.

Do programa fazem parte diversas ações que têm como pano de fundo a floresta e
o ambiente, compreendendo exposições, atelier de reciclagem, demonstração de
intervenção de poda em árvores classificadas (Ramal), uma atividade intergeracional
(“Floresta para Todos), o Hastear da Bandeira Eco-escolas, uma visita a uma empresa
de aproveitamento de resíduos florestas (Enerpellets) e uma plantação na Mata
Municipal Cabeço do Peão.

Sendo a Floresta uma riqueza do concelho de Figueiró dos Vinhos e de toda a
Região do Pinhal Interior, anualmente esta iniciativa chama a atenção para a
importância que tem este setor.

SEMANA DA FLORESTA DE VOLTA
FIGUEIRÓ DOS VINHOS | 11 A 15 DE MARÇO
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ALUNA DA ESCOLA EB1 DE AREGA VENCE CONCURSO NACIONAL
FIGUEIRÓ DOS VINHOS | “ARTISTAS DIGITAIS”

Decorreu, no dia 22 de
Fevereiro, na Escola
Básica José Malhoa em
Figueiró dos Vinhos, a
cerimónia de entrega do
1.º prémio do concurso
“Artistas Digitais” 2011/
2012 na categoria do 1.º
CEB à aluna vencedora,
Marta Filipa Antunes
Godinho, da escola EB1
de Arega, que realizou
um desenho no
computador sob o tema “A
Minha Modalidade
Olímpica Preferida”.

A Marta recebeu das mãos
do Diretor Geral dos Estabe-
lecimentos escolares, José
Alberto Duarte, o prémio
pelo seu trabalho, nomea-
damente, um diploma, um
troféu, livros e um equipa-
mento combinado (compu-
tador, tablet e centro multi-
média) oferecido pela DELL.
Também os restantes alu-
nos, todos os professores
e funcionários do Agrupa-
mento de Escolas de Fi-
gueiró dos Vinhos tiveram
direito a um livro cada um.

Fernanda Dias, Diretora do
Agrupamento, considerou
que a atribuição deste pré-

mio a uma aluna do nosso
concelho demonstra que as
novas tecnologias “não têm

barreiras” e o facto da esco-
la estar situada no interior
não é inibidor dos jovens
trabalharem com ambição e
terem bons resultados”.

No próximo dia 8 de março, é
assinalado o Dia Internacional
da Mulher em Figueiró dos
Vinhos, um conjunto de entida-
des associam-se ao Municipio
na realização do programa de
atividades.

A partir das 14h30m, na Casa
da Cultura, haverá uma pales-
tra, declamação de poemas e
duas exposições simultâneas:
“Mulheres Prémio Nobel” e
“Artesanato Mostra Mulher”
para além de momentos musicais com a
participação de vozes femininas locais.

Para além do Município de Figueiró dos
Vinhos, colaboram nesta atividade a San-
ta Casa da Misericórdia, o Agrupamento
de Escolas, a Associação Empresarial
(AEPIN) e a Universidade Sénior.

Exposição “Mulheres Prémios
Nobel” em Figueiró dos Vinhos

“Mulheres Prémios Nobel” é a exposi-
ção integrada nas comemorações do Dia
Internacional da Mulher, que estará pa-
tente ao público a partir do dia 8 de março
de 2.ª a 6ª entre as 9.30h e as 17.00h na

DIA INTERNACIONAL DA MULHER

EM FIGUEIRÓ DOS VINHOS

Já Rui Silva, Presidente do
Município parabenizou a
aluna e lembrou a tradição
artística do concelho, con-
vidando Marta Filipa a ex-
pôr o seu trabalho no Mu-
seu Municipal a inaugurar
em junho

Este concurso é organi-
zado anualmente pelo Cen-
tro de Competências “Entre
Mar e Serra” que pretende
promover a plena integra-
ção das Tecnologias de In-
formação e Comunicação
(TIC) nos processos de in-
teração na escola. Para con-
correr, os participantes têm
de elaborar um trabalho de
desenho e texto por si
construídos no computa-
dor. Este ano letivo 2012/
2013 o tema são os “Direi-
tos das Crianças”.

Desde 2001 que o Centro

de Competências “Entre
Mar e Serra” desafia alunos
e professores para a utili-
zação criativa da tecnolo-
gia, promovendo junto dos
alunos a elaboração de de-
senhos sobre os mais di-
versos temas, dando sem-
pre particular relevância às
temáticas relativas aos va-
lores (amizade, liberdade,
família, ética desportiva,
etc.). Este ano letivo (2012/
13), pretende dar um con-
tributo para que a crianças,
pais, educadores e profes-
sores conheçam o texto
que consagra os direitos
fundamentais das crianças:
a Declaração Universal dos
Direitos da Criança, propos-
tos pela UNICEF e aprova-
dos pela Assembleia Geral
das Nações Unidas a 20 de
Novembro de 1959.

Casa da Cultura - Clube Figueiroense.
A exposição nasceu do Calendário

para 2006 “Mulheres Prémios Nobel”,
criado pela Comissão para a Igualdade e
para os Direitos das Mulheres, com o
objetivo de dar visibilidade e alertar para
a sub-representação das mulheres nos
Prémios Nobel (33 mulheres e 725 ho-
mens), como em várias esferas da vida.

Esta exposição pretende abranger novos
públicos e permitir uma utilização versátil,
flexível e autónoma destes conteúdos,
multiplicando os seus efeitos pedagó-
gicos, informativos e sensibilizadores.
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Mariscos e Petiscos

PEDRO LOPES DESISTE. VALDEMAR ALVES E ANTONIO PENA SÃO CANDIDATOS

ELEIÇÕES AUTÁRQUICAS 2013 - CDS PROMETE BARALHAR CONTAS NA COMARCA

A cerca de 8 meses das
Eleições Autárquicas 2013
começam-se a definir os
candidatos dos vários
partidos nos concelhos da
nossa comarca -
Castanheira de Pera,
Figueiró dos Vinhos e
Pedrógão Grande - e em
Pampilhosa da Serra.
Conforme prometemos na
edição anterior, neste
espaço iremos continuar a
fazer regularmente o
ponto da situação.
Quanto a nomes, para já,
as grandes novidades vêm
de Pedrógão Grande com a
nomeação de Valdemar
Alves (PSD) e a avocação
de António Pena (PS).

Relativamente à nossa
última edição, a grande sur-
presa é a desistência anun-
ciada de Pedro Lopes (PS)
em Figueiró dos Vinhos,
fruto de um processo judi-
cial em que também se viu

envolvido e de cujo acór-
dão recorreu mas optando
por abandonar a corrida á
respetiva autarquia. Para o
seu lugar fala-se em Jorge
Abreu, “número 2” da lista
de Carlos Lopes, há 4 anos
e atual Verador pelo Partido
Socialista. Jorge Abreu tem
48 anos, é Delegado de In-
formação Médica de profis-
são e é o Presidente da Di-
reção da Desportiva de Fi-
gueiró dos Vinhos há quase
uma década. Não há, no en-
tanto, ainda a confirmação
oficial.

Ainda em Figueiró dos Vin-
hos, Rui Silva (PSD), atual
líder do Executivo já é can-
didato, correndo para o seu
terceiro mandato. Quanto a
Vereação, Juntas e Assem-
bleia Municipal, ainda não
há novidades oficiais.

O CDS assume-se como
uma força que poderá ter in-
fluência no próximo Execu-

Da esquerda para a direita: Valdemar Alves (PSD) e António Pena (PS), são os candidatos já confirmados. Bruno Gomes (PSD - Pedrógão Grande) , António Zuzarte e Carlos Santos (CDS de Figueiró e
Castanheira, respetivamente) , presidentes das concelhias ultimam candidaturas...

tivo e pretende ser o “fiel
da balança”. O partido lide-
rado em Figueiró dos Vin-
hos por António Zuzarte
pretende concorrer a todos
os órgãos autárquicos (ex-
ceto à Assembleia Fregue-
sia de Campelo) e em comu-
nicado enviado à nossa Re-
dação considera que “o sis-
tema político em Figueiró
esteve nos últimos anos
bipolarizado, de um lado o
PSD e do outro o PS, mas
há muitos cidadãos que
não se estão a rever em
nenhum destes grupos, por
muitos motivos e mais al-
guns. Deste modo abriu-se
a oportunidade de aparecer
um novo movimento polí-
tico que tem uma nova e
diferente maneira de fazer
política. Vamos apresentar
um plano estratégico a mé-
dio/longo prazo para Fi-
gueiró dos Vinhos, onde
vamos ter diretrizes e solu-
ções para as pessoas volta-
rem a ter esperança e a
acreditar nelas e no futuro.
Infelizmente Figueiró dos
Vinhos tem andado em
«roda livre», onde se vão
fazendo intervenções aqui
e ali, mas sem um plano de
fundo para se cumprir”.
Sempre muito crítico, Antó-
nio Zuzarte considera que

“é melhor ter um mau plano
que não ter qualquer plano
estratégico”.

Ainda segundo o líder do
CDS figueiroense, “seria
fácil para nós fazer um
campanha com base no que
está mal em Figueiró dos
Vinhos, acusando A, B ou
C do estado a que chegá-
mos, mas como referi ante-
riormente iremos ser dife-
rentes e a nossa campanha
será totalmente diferente do
que os figueiroenses viram
até hoje, começando desde
logo pela nossa futura sede
de campanha - ainda segre-
do, mas bem emblemática,
com muito simbolismo para
Figueiró e sintomático da
nossa dinâmica” - afirmou.

No mesmo tom crítico,
António Zuzarte afirma que
“felizmente temos já muitas
pessoas que acreditam no
nosso projecto mas, infeliz-
mente, poucos querem dar
a cara, pois têm receio de
represálias a nível social e
de emprego - parece que
estamos numa ilha do
Atlântico. Também aqui so-
mos diferentes dos outros
dois partidos, que andam
em guerras internas para ver
quem fica à frente de quem.
Por isso faço aqui um apelo
a todos os que tenham opi-

niões e soluções válidas
para o nosso futuro - o fu-
turo de Figueiró dos Vinhos
- e que não tenham receio
de dar a cara e a voz ao
nosso movimento o favor
de entrarem em contacto
connosco”.

CDS que “promete” ba-
ralhar as contas em toda a
comarca, já que também em
Castanheira de Pera e Pedró-
gão Grande estão a trabalhar
para apresentarem listas em
todos os órgãos autárquicos.
Para já, a grande novidade
vem de Pedrógão Grande,
onde o novo líder concelhio,
Samuel Xavier, pretende
encetar “um movimento”
que seja uma mais valia e
uma alternativa credível.
Os nomes surgirão a seu
tempo e sem precipitações.

Pedrógão Grande onde
se começam a definir as op-
ções dos munícipes: Bruno
Gomes, Presidente da Con-
celhia do PSD, confirmou a
“A COMARCA” que Val-
demar Alves, Inspetor da
Judiciária aposentado e ho-
mem de confiança do Presi-
dente da Autarquia de San-
tarém, Moita Flores, com
cargo de destaque no seu
Gabinete de Apoio Pessoal
até à retirada do Autarca
para preparar novos voos
e membro da Assembleia
Municipal de Pedrógão
Grande há 15 anos, fazendo
atualmente parte da Mesa,
é a escolha já confirmada
pela Concelhia; quanto a
António Pena, a Comissão
Política Distrital do PS Leiria
decidiu “avocar o processo
de escolha do primeiro
candidato à câmara muni-
cipal de Pedrógão Grande,
com uma votação expressi-
va de mais de 90% dos seus
membros e sem registar vo-
tos contra, ultrapassando o
estipulado nos estatutos do
PS que são uma maioria de

2/3 dos membros da CPD.
Desta decisão de avocação
houve recurso de impugna-
ção para os órgãos jurisdi-
cionais da federação que a
julgaram improcedente”,
pode ler-se em nota de im-
pressa emanada por aquela
estrutura socialista que adi-
anta ainda que “na passada
sexta feira, dia 1 de feverei-
ro, o Secretariado da Fede-
ração Distrital de Leiria de-
cidiu, por unanimidade, es-
colher o militante do PS
António da Silva Pena para
candidato a Presidente da
Câmara de Pedrogão Gran-
de nas listas do PS”. Esta
avocação deverá afastar
Diogo Coelho que se conti-
nua a assumir-se como o
único legítimo candidato,
acendendo uma polémica
que promete fazer correr
muita tinta (ver caixa).

 Em Castanheira de Pera,
Fernando Lopes (PS), atual
presidente, concorre a no-
vo mandato, enquanto Pe-
dro Graça (PSD), atual
Vereador da oposição, vol-
tará a assumir-se como al-
ternativa. As novidades vi-
rão dos nomes candidatos
à vereação, sendo - cada
vez mais - certo que Ana
Paula Neves (PS) se afas-
tará e que José Pais (PSD),
será o número 2 de Pedro
Graça. Quanto ao CDS de
Castanheira de Pera, o lider
local Carlos Santos, já con-
firmou a “A COMARCA”
que irão concorrer com lis-
tas próprias - terá sido equa-
cionada a possibilidade de
concorrerem em coligação
- a todos os órgãos. Quanto
a nomes, deverão surgir nos
primeiros dias de março.

Na Pampilhosa da Serra,
José Brito (PSD) continua
a ser, para já o único can-
didato anunciado.

Em futuras edições conti-
nuaremos a dar novidades.
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CLUBE CAÇADORES BAIRRADENSE SOMA NOVO SUCESSO

FIGUEIRÓ DOS VINHOS | MONTARIA MISTA

RESTAURANTE E LOJA OBTÊM
DECLARAÇÃO DE INTERESSE
PARA O TURISMO

CASAL DE S. SIMÃO - FIGUEIRÓ
DOS VINHOS

No dia 23 de fevereiro de
2013, o “Clube de
Caçadores Bairradense”
realizou mais uma
“Montaria Mista” ao
Javali e ao Veado, na qual
estiveram presentes 93
monteiros e vários
acompanhantes de todo o
pais. Chegando alguns de
véspera ficando alojados
na região, onde foram
recebidos com grande
“apreço”, como fizeram
questão de realçar quando
deram inicio a viagem de
regresso.

Esta “Montaria” teve co-
mo programa a concen-
tração no Restaurante
“Paris” às 8 horas; seguin-
do-se, pelas 9 horas a
intervenção do Presidente
da Junta de Freguesia de
Figueiró dos Vinhos, Eng.º
Luís Filipe Silva que de as
“boas vindas aos estima-
dos presentes” aos quais
agradeceu a presença,
passando depois a palavra
a Luis Costa o “afamado
Director da Montaria”, que
antes do tradicional “Pai
Nosso” para todos os cren-
tes, deixou alguns consel-
hos e pediu “segurança,
mais segurança e mais uma
vez vos peço segurança”.

Às 10 horas, o tradicional
Taco (pequeno almoço),
bem recheado como sempre
a organização faz questão
e que é já uma referência.
Seguiu-se (11 horas) a par-
tida para a “Mancha” com
o necessário “cuidado” e
segurança e em condições
pouco ruidosas conforme
pedido e deliberação do
“Clube de Caçadores Bair-
radense”, dando início à es-
perada “Montaria” com o re-
bentamento do tradicional

“morteiro”, pelas 11H45.
Após poucos minutos,

sentiram-se momentos de
estremo entusiasmo com o
imenso empenho dos cães
“latir do cães” e o grande e
forte “tiroteio” que anima-
va toda a “mancha”.

Às 14:45 horas, final da
“Montaria” com a recolha
dos “Monteiros” e dos vá-
rios e corpulentos exem-
plares que também contri-
buiram para o grande
sucessso deste evento.

A “Montaria” envolveu
um resultado final de 11
exemplares (7 trofeus vea-
dos adultos e 4 javalis).

Pelas 16 horas teve lugar
o “festivo almoço”, em que
também marcou presença o
Presidente da Junta de Fre-
guesia das Bairradas, Car-
los Silva.

Seguiu-se o leilão dos
exemplares, arrematados de
imediato, após a sua devi-
da inspecção veterinária
“exemplarmente desempen-
hada pelo Dr. Francisco
Apolinário Azedo”, não
sendo verificada qualquer
tipo de “doenças” dos
exemplares.

A titulo de curiosidade,
aqui deixamos alguns di-

zeres registados pela Dire-
ção da “Montaria”: “… O
Zé falhou …”; “… o ti Ma-
nel não os viu passar …”;
“… o outro Senhor encra-
vou-se-lhe a arma …”

Fernando Pimenta, Pre-
sidente da Direção do “Clu-
be de Caçadores Bairra-
dense” era no final um
homem feliz com o sucesso
e grande afluência de
monteiros, fazendo ainda

ques tão de acrescentar
que o Clube que lidera “tem
extremo orgulho nas duas
«zonas de caça» por eles
incansavelmente geridas
nas serranias vizinhas da
região que auferem «os
melhores troféus de Por-
tugal» como é vastamente
comentado, não em quan-
tidade mas em extrema
«qualidade»”.

cs
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3260 Figueiró dos Vinhos
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Também
no número

de exemplares
apanhados a

Montaria constituiu
um sucesso

O Restaurante Varandas do Casal e a Loja de Xisto
situada no mesmo edifício, no Casal de S. Simão - Aguda,
Figueiró dos Vinhos, obtiveram recentemente a declaração
de interesse para o turismo.

Esta declaração foi atribuída pelo Turismo de Portugal,
I.P. - liderada pelo Dr. Pedro Machado, entidade pública
central responsável pela promoção, valorização e
sustentabilidade da atividade turística.

Estas duas infraestruturas estão implementadas na
Aldeia de Xisto de Casal de S. Simão e, segundo a autar-
quia esta atribuição resulta de uma candidatura feita pelo
Município figueiroense constituindo “um reconhecimen-
to e uma mais-valia para o concelho e para a aldeia de
xisto e o reconhecimento que temos feito com as pessoas
que estão na aldeia para levar cada vez mais longe a nossa
realidade”, esclareceu o vereador do turismo Dr.José
Fidalgo.

Nem sempre as vias de comunicação levam sem trazer.
Neste caso, o vereador lembra a recente abertura da A 13
acredita que este novo acesso venha  “ajudar a desen-
volver o turismo do nosso concelho. As pessoas vêm de
longe e é bom para todos”.
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Alzira da Silva Dinis

Nasc. 26/10/1927
Falec. 22/02/2013

Natural: Figueiró dos Vinhos
Residente: Casal da Fonte / Bairradas

PARTICIPA O FALECIMENTO DE:PARTICIPA O FALECIMENTO DE:PARTICIPA O FALECIMENTO DE:PARTICIPA O FALECIMENTO DE:PARTICIPA O FALECIMENTO DE:

José Nunes Agria

Nasc. 17/01/1927
Falec. 26/01/2013

Natural: Figueiró dos Vinhos
Residente: Antanhol / Coimbra

Maria da Conceição
Borges

Nasc. 19/01/1922
Falec. 23/01/2013

Natural: Arega
Residente: Vale do Prado / Arega

Agência Funerária  * JOSÉ CARLOS COELHOJOSÉ CARLOS COELHOJOSÉ CARLOS COELHOJOSÉ CARLOS COELHOJOSÉ CARLOS COELHO *  Lda.

José Carlos S. M. Coelho. 236 552 555  *  917 217 112
Rui Manuel F. de Oliveira 236 432 354 * 963 365 426

Cont. 508 591 481     |    Registo na D.G.A.E.  Nº2290

Bairro Teófilo de Braga Nº 29  |  3260-407   Figueiró dos Vinhos

Fernando Lopes
Ventura

Nasc. 12/04/1934
Falec. 27/01/2013

Natural: Figueiró dos Vinhos
Residente:Telhada / Fig. Vinhos

Arminda Vaz Lopes

Nasc. 06/03/1924
Falec. 06/02/2013

Natural: Linhares / Cas. Pera
Residente: Colmeal / F. Vinhos

PARTICIPA O FALECIMENTO DE:PARTICIPA O FALECIMENTO DE:PARTICIPA O FALECIMENTO DE:PARTICIPA O FALECIMENTO DE:PARTICIPA O FALECIMENTO DE:

Joaquim Glória
Nunes

Nasc. 07/02/1950
Falec. 15/02/2013

Natural: Graça - Ped. Grande
Residente:Rib. S. Pedro  / Fig. Vinhos

Abilio Antunes
Lopes

Nasc. 01/05/1957
Falec. 15/02/2013

Natural: Cernache Bonjardim
Residente: Figueiró dos Vinhos

Agência Funerária  * JOSÉ CARLOS COELHOJOSÉ CARLOS COELHOJOSÉ CARLOS COELHOJOSÉ CARLOS COELHOJOSÉ CARLOS COELHO *  Lda.

José Carlos S. M. Coelho. 236 552 555  *  917 217 112
Rui Manuel F. de Oliveira 236 432 354 * 963 365 426

Cont. 508 591 481     |    Registo na D.G.A.E.  Nº2290

Bairro Teófilo de Braga Nº 29  |  3260-407   Figueiró dos Vinhos

Manuel dos Santos
Zuzarte

Nasc. 24/12/1945
Falec. 19/02/2013

Natural: Cumieira - Penela
Residente: Bº Sº. João / Fig. Vinhos

MANUEL DOS SANTOS ZUZARTE

Nasceu: 24.dezembro.1945   |  Faleceu: 19.janeiro.2013

Sua esposa, filhos, genros, netos e restante familia
agradecem a todas as pessoas que acompanharam

o seu ente querido à última morada ou que, de
outras formas, manifestaram o seu pesar.

“Estarás Sempre entre nós nos nossos corações”

AGRADECIMENTO

Figueiró dos Vinhos

Irmã Deolinda Ruivo Salgueiro e irmãos agradecem a
todas as pessoas que acompanharam a sua ente querida
à última morada ou que, de qualquer outras outras
formas, manifestaram o seu pesar.

Bem Hajam

AGRADECIMENTO / FALECIMENTO

REINALDO RUIVO
SALGUEIRO

Nasceu: 13.11.1959
|

Faleceu:03.02.2013

Torgal - Campelo

Figueiró dos Vinhos

Agradece de uma forma particular aos Bombeiros
Voluntários de Figueiró dos Vinhos e um agradecimento
em especial ao Sr. Henrique e ao Sr. David.

Bem Hajam

Mãe, Esposa, Filha e Filho agradecem a todas as
pessoas que acompanharam a sua ente querida à última
morada ou que, de qualquer outras outras formas,
manifestaram o seu pesar.

Bem Hajam

AGRADECIMENTO / FALECIMENTO

ABILIO ANTUNES LOPES

Nasceu: 01.05.1957     |     Faleceu:15.01.2013

Figueiró dos Vinhos

Filhos, Genros, Nora e Netos agradecem a todas as
pessoas que acompanharam a sua ente querida à última
morada ou que, de qualquer outras outras formas,
manifestaram o seu pesar.

Bem Hajam

AGRADECIMENTO / FALECIMENTO

FERNANDO LOPES VENTURA

Nasceu: 12.04.1934     |     Faleceu:27.01.2013

Telhada - Figueiró dos Vinhos

Nasceu:
Faleceu:

Natural:
Residente:

Tlf.: 236553077 | Tlm 969097498
Rua da Palmeira, nº 4 Fig. Vinhos ou

FILIAL: Mercado de Pedrógão Pequeno

A familia agradece a todos
quantos de alguma forma

acompanharam o seu ente
querido neste momento de dor.

Albino Fernandes

28.02.1920
12.02.2013

Pedrógão Pequeno
Porteleiros

Nasceu:
Faleceu:

Natural:
Residente:

Tlf.: 236553077 | Tlm 969097498
Rua da Palmeira, nº 4 Fig. Vinhos ou

FILIAL: Mercado de Pedrógão Pequeno

A familia agradece a todos
quantos de alguma forma

acompanharam o seu ente
querido neste momento de dor.

Maria José Henriques
Fernandes

12.04.1936
06.02.2013

Pedrógão Pequeno
Casal dos Bufos
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Rua Combatentes da Grande Guerra
3240-133 Ansião | Fax.236673277 | Telm.966375673
Email 5252@solicitador.net

Solicitadora

POLÉMICA NA COOPERATIVA AGRICOLA
DO NORTE DISTRITO (FICAPE)

ASSEMBLEIA GERAL NÃO SE

REALIZOU POR FALTA DE CONDIÇÕES

A Assembleia Geral Ordinária da Cooperativa Agrícola
do Norte do Distrito de Leiria, CRL (FICAPE), marcada
para o dia 22 fevereiro de 2013, para as 15h00, nas
instalações da sede, em Figueiró dos Vinhos, não se
realizou devido ao Presidente da Mesa da Assembleia
Geral, Manuel Henriques Coelho que presidia aos
trabalhos ter considerado não existirem condições para o
efeito.

Naquela que foi, certamente, a assembleia mais
concorrida daquela Cooperativa, dezenas de sócios às
16 horas (hora a que o Presidente da Mesa tentou começar
os trabalhos conforme mandam os estatutos), ainda
tentavam a creditação para participarem naquela reunião
magna que não viria a realizar-se, ao que apurámos devido
a ânimos mais exaltados de alguns associados.

“A Comarca” não foi autorizada a entrar dentro do salão
onde se deveria ter realizado a assembleia, pelo que
apenas nos podemos socorrer do que fomos conseguindo
captar do lado de fora.

Os problemas começaram logo cá fora com alguns
sócios a tentarem entrar, tomando por herança as ações
dos pais, não sendo para tal autorizados. Depois de
negociações entre os advogados das duas partes,
acabaram por ser autorizados a entrar, mas na condição
de se manterem calados e não tomarem parte ativa na
mesma.

Na base da contestação está alguns pontos da Ordem
de Trabalhos que se apresentam polémicos, tais como a
“discussão e votação de proposta da Direcção para
alteração dos Estatutos da FICAPE”, a “redefinição das
secções existentes e criação de outras”, bem como a
atribuição de novos poderes à Direção.

A ordem de trabalhos desta assembleia foi agora
dividida por duas assembleia que foram já marcadas para
23 e 30 de março do corrente ano.

Segunda-feira, 4 de Fevereiro de 2013

Foi com grande consternação que um grupo de
cidadãos oriundos de Alge e seus arredores, verificou
que vários cães, cerca de 6, foram encontrados mortos
na via pública com sinais evidentes de envenenamento.
Na realidade ,o facto de existir uma comunidade de cães
vadios em Alge é um problema antigo e já denunciado à
autarquia em devido tempo,no entanto mostrou-se
incapaz de lidar com o problema pois não existe um canil
municipal e não terá meios para lidar com este
problema.Sabe-se que a manutenção desta situação
alimentando os animais não será a mais correcta, pois
só vai agravar a situação promovendo o aumento da
população canina sem qualquer tipo de controlo ,mas
por outro lado existem sensibilidades que não
conseguem pactuar com o espectro da fome no seio
destes animais ,que até são afáveis, e não resistem ás
expressões famintas dos animais e os vão alimentando
cheios de boas intenções, não suportando vê-los
famintos, o que até faz com que se criem laços de amizade
com alguns deles...note-se que a origem destes animais
está relacionada com o abandono a que muitos são
sujeitos, e acabam por aparecer por aqui e ao sentirem
que lhes dão alguma comida ,assentam arraiais .
Mas, pactuar com tamanha crueldade, que é ver animais
moribundos e a estrebuchar, vítimas de envenenamento
pela via pública, também não é tarefa fácil, e quanto a
nós é bem mais hediondo e reprovável do que lhes ir
dando alguma comida.

Assim,lembra-se que quem não gosta dos cães por
perto ou de quem lhes dá alimento, deverá utilizar outros
meios que não estes , porque assim para além de ser
uma atitude de grande crueldade e de falta de
sensibilidade também está a infringir a lei e a pôr em
causa a saúde pública mas de outra forma, e também a

Hermínia Fonseca tem 58 anos de idade e desde 2002 que vive
na aldeia do Singral, concelho de Figueiró dos Vinhos.
Neste momento encontra-se a trabalhar, em regime de part-time,
no balcão dos CTT da Junta de Freguesia de Campelo e as artes
manuais é algo que sempre a cativou.

Do crochet, passando pelo trapilho, arraiolos, ponto cruz até
chegar à trapologia, Hermínia Fonseca já executou dezenas de
trabalhos e os tapetes, malas, colchas de retalhos, colares,
bonecos de pano constituem alguns dos exemplos de peças
com se tem destacado no mundo do artesanato.

José Simões, de 55 anos de idade, é natural da aldeia de Ponte
Fundeira.

Actualmente reside em Almada mas, o facto de ter casa em
Alge, aldeia do concelho de Figueiró dos Vinhos, leva-o também
a passar bastante tempo nesta zona.

O gosto pelas antiguidades ganhou-o cedo e a sua ligação a
esta área existe desde sempre, uma vez que o seu pai já negociava
no ramo.

Sem nunca perder o interesse pelas antiguidades, José Simões
dedicou-se a esta actividade e, ao longo dos anos, foi juntando
diversas «velharias» e incrementando o seu espólio, incluindo
as peças herdadas do seu progenitor.

...“AFINIDADES” NA CASA DO TEMPO

HERMÍNIA FONSECA E JOSÉ SIMÕES EXPÕEM...

por Eduarda Campos

in: http://singral.blogspot.pt/

colocar em risco outros animais não visados, que possam
eventualmente ingerir estes “iscos” envenenados,e até
a fauna selvagem oriunda desta serra que se possa
alimentar de animais mortos na vizinhança, Corvos,
Falcões etc.

Lamentamos profundamente estes acontecimentos e
apelamos às autoridades competentes para actuarem no
sentido de minimizar estas ocorrências e verificarem se
os cadáveres destes animais foram devidamente
retirados do meio ambiente.

O uso de veneno está expressamente proibido a nível
comunitário (Directiva 79/409/CEE, art. 8 de conservação
das aves silvestres; Directiva 92/43/CEE, art. 15 para a
conservação dos habitats naturais e da fauna e flora
silvestres).

Em Portugal, ao abrigo da transposição das directivas
acima referidas (Decreto Lei nº 140/99 de 24 de Abril),
com redacção dada pelo Decreto-lei nº 49/2005, de 24 de
Fevereiro; da transposição da Convenção de Berna
(Decreto-lei nº 316/89, de 22 de Setembro); bem como da
Lei de Bases Gerais da Caça, Lei n.º 173/99, de 21 de
Setembro e respectivo decreto regulamentar, Decreto-
lei nº 202/04 de 18 de Agosto, não é permitido o uso de
qualquer substância como forma de extermínio.

Existe também legislação específica para protecção do
Lobo Ibérico (Lei nº 90/88, de 13 de Agosto e Decreto-lei
nº139/90, de 27 de Abril) que proíbe a comercialização,
detenção e emprego de estricnina como meio de
extermínio. No entanto, continuam a existir referências
à venda deste veneno em estabelecimentos comerciais, e
à sua utilização, bem como de outros tóxicos em iscos
envenenados.

Além disso, ao abrigo da Legislação de Protecção dos
Animais (Lei n.º 92/95 de 12 de Setembro - pdf, Decreto-
lei nº 315/03, e Decreto-lei nº 276/01), estes nunca podem
ser eliminados com recurso ao uso de venenos.

Cães envenenados nas ruas de Alge!
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NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 22 de Fevereiro de 2013, no livro de
notas para escrituras diversas número vinte e dois, deste Cartório, a folhas cento e três
foi lavrada uma escritura de justificação na qual, CARLOS MANUEL DA SILVA
FIGUEIREDO e mulher, MARIA AMÁLIA PEREIRA SOARES DA SILVA
FIGUEIREDO, casados no regime da comunhão de adquiridos, naturais ele da freguesia
de São Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa e ela da freguesia e concelho de Olhão,
residentes na Praceta Bento Gonçalves, 20, Rés - do - chão Direito, freguesia de Cova
da Piedade, concelho de Almada, NIF 144.829.460 e 145.848.582, respetivamente,
declararam ser com exclusão de outrem, donos e legítimos possuidores do seguinte
imóvel situado na freguesia de Aguda, concelho de Figueiró dos Vinhos:
UM SEXTO INDIVISO do prédio URBANO, sito em “Salgueiro da Lomba”, composto
por uma casa de arrecadações e arrumos, com a superfície coberta de trinta e três
metros quadrados e um quintal com a área de noventa e sete metros quadrados, - a
confrontar do norte com Maria de Jesus, Viúva, do sul com José Jorge da Silva, do
nascente com rua e do poente com quintal da casa, inscrito na matriz sob o artigo 655,
com o valor patrimonial tributário, correspondente à fração, de Euros 236,67, igual ao
atribuído, omisso na Conservatória do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos, sendo os
justificantes, por escritura de Compra e Venda lavrada hoje, neste Cartório, iniciada a
folhas imediatamente anteriores deste mesmo livro de notas para escrituras diversas, já
donos dos restantes cinco sextos indivisos. Que o referido imóvel veio à sua posse por
compra verbal por volta do ano de mil novecentos e oitenta e oito, a Donzília Rosa dos
Santos, viúva, residente na Rua do Correio, n° 97, 2° direito, freguesia de Avelar, concelho
de Ansião, sem que, todavia, tenham ficado a dispor de título válido para o seu registo,
tendo entrado de imediato na posse do mesmo. A verdade, porém, é que a partir daquela
data possuem, assim, aquele imóvel, em nome próprio, há mais de vinte anos, passando
a usufrui-lo sem a menor oposição de quem quer que seja, desde o seu início, guardando
nele lenha, alfaias agrícolas, fazendo obras de conservação - posse que sempre exerceram
sem interrupção e ostensivamente, com o conhecimento da generalidade das pessoas da
indicada freguesia, lugares e freguesias vizinhas - traduzida pois em atos materiais de
fruição, sendo por isso uma posse pacífica, porque adquirida sem violência, contínua,
por sem interrupção desde o seu início, pública, porque do conhecimento da generalidade
das pessoas e de boa - fé, porque ignorando no momento do apossamento lesar direito
de outrem - pelo que verificados os elementos integradores - o decurso do tempo e uma
especial situação jurídica - posse - adquiriram o referido imóvel, por usucapião, não
tendo, todavia, dado o modo de aquisição, documento que lhes permita fazer prova do
seu direito de propriedade sobre os mesmos pelos meios extrajudiciais normais.
Está conforme.
Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 22 de Fevereiro de 2013.

A Notária,
(Patrícia Isabel Marques Fernandes Figueiredo) Nº 392 de 2013.02.25

IDOSA FOI VÍTIMA DO CONTO DO VIGÁRIO

CASTANHEIRA DE PERA

Em Gestosa Cimeira,
Castanheira de Pera, uma
idosa de 79 anos foi
burlada em 150 euros.

A burla aconteceu ao fim
da manhã, pelas 12h50, na
referida aldeia do concelho
de Castanheira de Pera.

Um indivíduo, bem falan-
te, com o argumento de que

- Banco de Portugal avisa que “não haverá trocas de notas e ninguém poderá
apresentar-se junto de pessoas e dizer que realiza essa troca”

as notas de euro iriam ac-
abar, burlou a idosa de 79.

Ao que foi possível apu-
rar, o indivíduo terá abor-
dado a senhora que, de livre
e espontânea vontade, lhe
entregou o dinheiro.

Já com o dinheiro na mão,
o homem ter-lhe-á dito para
ir buscar o bilhete de
identidade e, neste

intervalo de tempo, fugiu.
Todos os dias dezenas de

idosos continuam a cair no
conto do vigário, apesar
dos alertas das autoridades
sobre as técnicas usadas
pelos burlões.

Mais uma vez se alerta o
Banco de Portugal avisa
que “não haverá trocas de
notas para já e, a haver,

será só ao nível dos bancos
e ninguém poderá apre-
sentar-se junto de pessoas
e dizer que realiza essa
troca”. As notas da segun-
da série vão circular, du-
rante algum tempo, a par
com as da primeira série.
Ambas têm valor e devem
ser aceites por todas as
pessoas.

A Concelhia do Partido
Socialista (PS) de
Pedrógão Grande realizou
uma conferência de
imprensa no passado dia 7
de Fevereiro de 2013,na
Sede do Partido Socialista
de Pedrógão Grande para
“para denunciar
escândalo nacional,
incluindo citações de
envolvimento do Órgão e
de Dirigente do
Secretariado Nacional do
PS sobre o processo de
escolha do candidato do
PS à Câmara Municipal de
Pedrógão Grande”.

No decorre desta confe-
rência, o presidente da Con-

... E DENÚNCIA “INTIMIDAÇÃO E ABUSO DO PODER” DA FEDERAÇÃO DISTRITAL

PS PEDRÓGÃO GRANDE | DIOGO COELHO DIZ-SE VITIMA DE “LINCHAMENTO POLÍTICO”...

celhia do PS de Pedrógão
Grande acusou o líder
distrital do partido, João
Paulo Pedrosa, de o estar
a perseguir e fazer “lincha-
mento político” amea-
çando-o com processo
disciplinar e respectiva
expulsão de militante. “É
um processo kafikiano sem
precedentes que visa tão
só impor o medo, o receio
e o silenciamento”, disse
Diogo Coelho que afmite
“ir até às últimas instâncias
fora do partido”, referindo-
se aos tribunais civis, afir-
mando que o que o move é
dar cumprimento à lega-
lidade, verdade e transpa-
rência, princípios norte-

adores e basilares pelos
quais sempre pautou e pau-
tará a sua conduta política

Diogo Coelho acusou
João Paulo Pedrosa e a Se-
cretária para a Organização

da Federação Distrital de
Leiria do PS, Alzira Henri-
ques, de recorrerem a uma
“brutal intimidação, cons-
tante pressão e intensa ate-
morização” sobre os mem-
bros da Comissão Política
Concelhia para que não
fosse aprovada a sua can-
didatura à Câmara Munici-
pal local.

O lider da Concelhia PS
de Pedrógão Grande conti-
nua a considerar-se o único
e legal candidato pelo PS à
Câmara de Pedrógão Gran-
de e que na reunião daquele
órgão concelhio, realizada
a 24 de Novembro, os diri-
gentes distritais afirmam
“alto e bom som” que se
deslocaram a Pedrógão
Grande “incumbidos pelo
Secretariado Nacional e

pelo Secretário Nacional
para a Organização, Miguel
Laranjeiro” acrescentando
que “o processo de desi-
gnação do candidato à Câ-
mara se encontrava já
avocado” pelo que “não
podia haver daquela reu-
nião nenhuma decisão” e
que na sua opinião não
corresponde à verdade, até
porque “conforme clara-
mente resulta dos referidos
Estatutos e Regulamento, o
prazo para a Comissão
Política de qualquer uma
das Federações do PS,
avocar a designação do
candidato à Câmara de
qualquer um dos Municí-
pios de Portugal, termina
nas 48 horas anteriores à
data da reunião da Comis-
são Politica Concelhia
convocada para a designa-
ção do primeiro candidato
à Camara Municipal respe-
tiva”. o que não aconteceu,
afirma Diogo Coelho que
diz já ter pedido uma au-
diência ao Secretariado
Nacional há cerca de três
semanas sem qualquer res-
posta.

“Não queremos acreditar
que ninguém do Secreta-
riado Nacional do PS possa
pactuar com tamanha ilega-
lidade e inobservância dos
Estatutos e Regulamentos
e das decisões dos órgãos
do Partido” - concluiu.
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A Administração
Regional de Saúde do
Centro (ARSC),  deu
finalmemte ‘luz verde’
para a integração da
Unidade de Cuidados
Continuados de
Pampilhosa da Serra na
Rede Nacional de
Cuidados Continuados
Integrados (RNCCI)”.

Ainda recentemente em
declarações á Lusa o presi-
dente da Câmara da Pam-
pilhosa da Serra, José Brito,
defendia que a unidade de
cuidados continuados da
vila deve «abrir as portas
rapidamente», para não
causar «mais prejuízos» ao
concelho.

A unidade de cuidados
continuados da Santa Casa
da Misericórdia “está pre-
parada para acolher de ime-
diato” os potenciais uten-
tes, disse José Brito à agên-
cia Lusa, frisando que as
instalações já foram devi-
damente equipadas.

“É necessário que a uni-
dade abra as portas o mais
rapidamente possível. Só
falta o Governo dar ‘luz ver-
de’ para a sua integração na
Rede Nacional de Cuidados
Continuados Integrados
(RNCCI)”, adiantou.

A ARSC em articulação
com a Segurança Social,
anunciou esta quinta-feira
prever disponibilizar, este
ano, mais 279 camas em
cuidados continuados inte-

UNIDADE CUIDADOS CONTINUADOS COM LUZ VERDE

PAMPILHOSA DA SERRA| PRONTA HÁ CERCA DE 1 ANO

grados da região Centro.
De acordo com nota da

ARSC, estas novas unida-
des estão localizadas, para
além da Pampilhosa da
Serra, em Porto de Mós,
Oliveira do Bairro, Cantan-
hede e Manteigas.

Esta medida vai permitir
a abertura da unidade de
Pampilhosa da Serra que
vai colocar à disposição 35
camas. Segundo a ARSC,
com a abertura destas uni-
dades, que implica um
esforço financeiro superior
a 1,5 milhões de euros, a
Rede Nacional de Cuida-
dos Continuados Integra-
dos na região Centro pas-
sará a contar com 1.945
camas.

A unidade de Pampilh-
osa está pronta há cerca de
um ano por isso é com
“alegria” que António Sér-
gio, provedor da Santa
Casa da Misericórdia local
anuncia que “é bom, não
só para a instituição, como
para as pessoas a que se
destina”. Tendo em conta
a realidade do território,
esta abertura também é
positiva “numa ótica de
desenvolvimento local”
pois “vai permitir a criação
de emprego direto e indi-
reto”, diz o provedor anun-
ciando a criação de 30 pos-
tos de trabalho diretos.
Embora a hora seja de ale-
gria António Sérgio não
esquece a insensibilidade
que tem notado por parte
de quem decide. O atraso

verificado acarreta des-
pesas significativas. “Está-
vamos a suportar juros sem
ter o retorno financeiro”,
desabafa. Foi numa ótica de
descentralizar estas unida-
des, preenchendo todo o
território, que foi criada a
Rede de Cuidados Conti-
nuados Integrados. Antó-
nio Sérgio lembra por
exemplo que, pelo facto de
existirem dependentes
noutras unidades longe do
concelho, e porque a rede
de transportes é deficiente
ou não coincide com os
horários de outras unida-
des, “muita gente estava
privada de visitar os fami-
liares”.

A Assembleia da Repú-
blica recomendou ao Go-
verno a abertura, este ano,
com “carácter de urgên-
cia”, das unidades de
cuidados continuados, já
concluídas ou em fase de
conclusão, segundo uma
resolução do Parlamento
que aponta várias unidades
da Santa da Misericórdia
que se encontram nesta
situação, nomeadamente
as de Oliveira do Bairro, São
João da Madeira, Serpa,
Cabeceiras de Basto, Ce-
lorico de Basto, Castelo
Branco, Idanha-a-Nova,
Pampilhosa da Serra,
Almeida, Manteigas, Pe-
drógão Grande e Porto de
Mós. Referem-se ainda as
unidades de cuidados con-
tinuados da Santa Casa da
Misericórdia de Vila de

Pereira, no Algarve, de
Amarante, do Montijo, do
Barreiro, de Ponte da Barca,
de Cinfães e de Sernan-
celhe.

Noutra resolução, a As-
sembleia da República
recomendava ao Governo
que, durante este ano,
procedesse “à abertura das
unidades de cuidados con-
tinuados julgadas tecnica-
mente necessárias”.

Estas unidades de cuida-
dos continuados estão
“enquadradas espacial e
temporalmente em planos
de desenvolvimento regio-
nal da Rede Nacional de
Cuidados Continuados
Integrados, tendo em conta
as prioridades clínicas, a
garantia da qualidade nos
serviços prestados e as
disponibilidades financei-
ras”.

A Rede Nacional de
Cuidados Continuados In-
tegrados tem como obje-
tivos a prestação de cui-
dados de saúde e de apoio
social, de forma continuada
e integrada, a pessoas que,
independentemente da
idade, se encontrarem em
situação de dependência.

Os cuidados continu-
ados integrados estão
centrados na recuperação
global da pessoa, promo-
vendo a sua autonomia e
melhorando a sua funci-
onalidade, de acordo com
a situação de dependência
em que se encontra.

cs

A Vila de Pampilhosa da Serra vai receber nos dias 15,
16 e 17 de março a Taça de Portugal Downhill Vodafone
2013, mais um evento de escala nacional organizado pelo
Município, desta feita em parceria com o Bike Clube de
Coimbra sob o lema “Pampilhosa da Serra Inspira
Natureza” e que conta ainda com alguns parceiros, tais
como o Villa Pampilhosa Hotel, os Bombeiros Voluntários
locais e o Clube de BTT “Os Cremalheiras Empenados”.

Neste contexto, Pampilhosa da Serra prepara-se para
viver mais um grande momento desportivo em prova
realizada numa pista de qualidade inigualável em
competição de downhill, com um elevado índice de
dificuldade e de espetacularidade, esperando-se assim a
presença de alguns dos melhores pilotos nacionais e
internacionais.

Está já confirmada a presença do campeão do mundo
2011 da especialidade.

O programa previsto contempla dia 15, abertura do Pad-
dock; dia 16, treinos livres; dia 17, entrte as 08h30 e  10h30, trei-
nos; entre as 11h30 e as 12h30, a primeira manga - qualifica-
ção e entre as 15 e as 17 horas a segunda manga - final.

“TAÇA DE PORTUGAL
DOWNHILL VODAFONE 2013”

MUNICÍPIO ORGANIZA MAIS UM
EVENTO DE ESCALA NACIONAL

ONDE PONDE PONDE PONDE PONDE PAAAAAGAR GAR GAR GAR GAR A A A A A ASSINASSINASSINASSINASSINAAAAATURA ETURA ETURA ETURA ETURA E
OU FOU FOU FOU FOU FAZER-SE AZER-SE AZER-SE AZER-SE AZER-SE ASSINASSINASSINASSINASSINANTEANTEANTEANTEANTE

Em Figueiró dos Vinhos
- Na sede do jornal;

e/ou - Na Papelaria Jardim
Em Pedrógão Grande

- Na Delegação do jornal,
na Papelaria Faneca - Devesa

 Em Castanheira de Pera
- Café do Henrique (Café Central);

e/ou Restaurante Europa

A assinatura pode ser paga através de cheque cruzado a remeter para  o Jornal
A Comarca, Apartado 25, 3260-420 Figueiró dos Vinhos, ou ainda nos
seguintes locais:
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CORSO NOTURNO FOI APOSTA GANHA
FIGUEIRÓ DOS VINHOS | CARNAVAL VOLTOU A SAIR Á RUA

O Carnaval vai voltar a
sair à rua em Figueiró
dos Vinhos com a
realização de diversas
iniciativas ligadas ao
carnaval.
A maior novidade deste
ano foi um corso noturno
pelas ruas do centro da
vila na noite de sábado, 9
de fevereiro. Uma aposta
ganha pela organização,
já que veio dar grande
animação à noie
figueiroense: os
estabelecimentos
comerciais estavam
cheios e o Baile foi um
sucesso.
Os festejos começam no
dia 8 de fevereiro pelas
10h30 com o desfile das
escolas do concelho,
momento sempre muito
apreciado pelos alunos e
pela população que se
juntou no centro da
vila para apreciar os fatos
carnavalescos e os
motivos alegóricos das
escolas.
Sábado, dia 9 de fevereiro,
o tal corso noturno pelas
ruas do centro da vila às
21 horas, seguido do baile
de máscaras no
Gimnodesportivo.
No dia seguinte, domingo
10 de fevereiro, à tarde os
foliões sairam de novo à
rua para o tradicional
desfile de domingo. Desta
feita no Mercado
Municipal porque o S.
Pedro assim ditou.
As festividades
terminaram na quarta-
feira, dia 13, à noite com
o tradicional cortejo
fúnebre e leitura de
testamento.
Participaram no corso
sete carros alegóricos
(“Bairro Novo”,
“Barreiro”, Aguda,
Cabeças, Filarmónica
Figueiroense, Juventude
e “Amigos e Estudantes
Filarmónicos”, para além
da fanfarra dos
Bombeiros Voluntários de
Figueiró dos Vinhos,
acompanhados sempre
pelos tradicionais foliões
que, espontaneamente, se
juntam ao corso.
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AUTARQUIA APRESENTA PROGRAMA VALORIZAR

PAMPILHOSA DA SERRA| COM A PRESENÇA DO PRESIDENTE CCDRC

A Câmara Municipal vai
apresentar o programa
“Valorizar – Criar Valor
com o Território” no
próximo dia 26 de
fevereiro,  pelas 11 horas
no Villa Pampilhosa
Hotel que contará com a
presença do Dr. Pedro
Saraiva, Presidente da
Comissão de Coordenação
e Desenvolvimento
Regional do Centro.

O Município de Pampil-
hosa da Serra tem tido ao
longo dos últimos anos
uma preocupação constan-
te no que se refere ao teci-
do empresarial do con-
celho, no sentido de tentar
não só atrair investimen-
tos, como também ajudar,
no âmbito das competên-
cias da autarquia, os empre-
sários locais na superação
das suas dificuldades, de
forma a contribuir, em es-
pecial nesta época de crise,

para a sobrevivência e
progresso dos seus negó-
cios.

O Programa visa a promo-
ção do desenvolvimento
local e regional e a criação
de emprego em concelhos
do interior, apoiando inicia-
tivas de microempresas em
territórios com problemas
de interioridade, constitu-

indo-se como um sistema de
incentivos a microempresas
de base local, sendo ainda
uma oportunidade de as
empresas se candidatarem a
Fundos Comunitários no
âmbito do atual QREN 2007-
2013.

O Programa Valorizar inte-
ra medidas especificamente
destinadas aos territórios de

“baixa densidade”, como
sendo um Sistema de In-
centivos de Apoio Local a
Microempresas, uma Linha
de Financiamento “Inves-
te QREN” para Territórios
de Interioridade, o Reforço
do “mérito regional” dos
Sistemas de Incentivos às
Empresas do QREN, entre
outras medidas propostas.

Na sequência da divulgação do artesanato Pampilho-
sense e enquadrado no plano de atividades do Posto de
Turismo para o ano de 2013, realizou-se no passado dia 5
de fevereiro, pelas 18h45, a inauguração da Mostra de
Artesanato “X´s Casas”.

Uma mostra de história e tradição combinada com
apresentação de pequenas casas, construídas pelos
olhos e mãos de três jovens Pampilhosenses, José Barata,
Célia Barata e Álvaro Dias.

Esta mostra é composta, ainda, por peças decorativas
e de cariz etnográfico.

Visite esta exposição, no Posto de Turismo – Espaço
JIRA na vila de Pampilhosa da Serra, entre os dias 6 de
fevereiro e 6 de março, de segunda a sexta-feira, entre as
10h00 e as 13h00 e as 14h00 e as 19h00 e aos sábados e
domingos entre as 10h00 e as 13h00 e as 14h00 e as 18h00.

MOSTRA DE ARTESANATO
X’S CASAS

O Município de Pampilhosa da Serra, através do seu
Espaço Internet levou a cabo mais uma atividade, no
âmbito do seu plano anual de atividades, nos passados
dias 07 e 14 de fevereiro, entre as 15h30 e as 16h30.

Hoje em dia a amizade é um sentimento ao qual devemos
dar muito valor e preservá-lo.

Assim sendo, o Espaço Internet, abordou junto das
crianças da Ludoteca “Pampilho” a importância da
amizade. Esta atividade consistiu numa apresentação em
Power Point com o tema “Um amigo é...”.

Por fim cada uma das 17 crianças, individualmente,
disse o que é para ela um amigo, sendo que essa frase foi
escrita e colada numa árvore desenhada em papel pardo,
que ficará exposta no Espaço Internet.

Esta iniciativa teve como objetivo abordar a importância
ter um(ns) amigo(s).

ATIVIDADE ESPAÇO INTERNET
“A AMIZADE”

PAMPILHO PROMOVE ATIVIDADE JUNTO DAS CRIANÇAS

PAMPILHOSA DA SERRA| “CARNAVAL FOLIÃO”

A Biblioteca Municipal
Dr. José Fernando Nunes
Barata tem levado a cabo
uma vasta programação

de atividades junto das
crianças.

Com a chegada do
carnaval, com as saídas

das pessoas à rua
mascaradas em diversas

personagens, a
Biblioteca celebrou esta

festividade com as
crianças do Pré-escolar

da Ludoteca “Pampilho”,
nos passados dias 24 e

31 de janeiro.
Nesta atividade houve um

atelier onde cada uma
das 16 crianças

participantes desenhou a
sua própria máscara,

com a temática de
personagens da Disney.
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Organizado pelos alunos e
professores do curso de técnico
de auxiliar de saúde, a Escola
Tecnológica e Profissional da
Zona do Pinhal (ETPZP),
organiza um conjunto de
palestras abertas cujos temas
abordados são saúde e a
segurança. O principal objetivo
deste projeto, que decorre até
ao final de Junho, é debater
com a comunidade escolar, em
especial com os alunos, estilos
de vida saudáveis e os
determinantes da saúde,
morbilidade/doenças, qualidade
de vida e fatores de risco da
segurança e saúde.

Tendo como principal objetivo
debater com a comunidade esco-
lar, em especial com os alunos,
estilos de vida saudáveis, a
ETPZP organiza um conjunto de
palestras abertas cujos principais
temas abordados são saúde e a
segurança. Este evento, que
ocorrerá, uma vez por mês, até ao
final do mês de junho, prevê 5 te-
mas a serem abordados: Sexuali-
dade, Saúde e gravidez na adoles-
cência (22 de Fevereiro); Fumar e
cancro no pulmão (14 de Março);
Desporto e alimentação (18 de
Abril); Stresse e qualidade de vida
(31 de Maio) e Alcoolismo e saú-
de (27 de Junho).

Segundo o Coordenador do
curso de auxiliar de saúde da
ETPZP, enfermeiro Amílcar
Carvalho, “Esta iniciativa tem
dois grandes vetores: em primeiro
lugar promover uma vida saudá-
vel, e dar informações necessárias
sobre riscos e doenças de manei-
ras a que as pessoas se possam
prevenir. Em segundo lugar pro-
mover o desenvolvimento de
debates abertos, com a criação de

ETPZP PROMOVE PALESTRAS ABERTAS

PEDRÓGÃO GRANDE | SAÚDE E SEGURANÇA

condições à participação fácil e
espontânea, onde os alunos te-
rão um papel central no pensa-
mento, conceção e implementa-
ção das sessões, nomeadamente
na organização, dinamização e
questionamento sobre os temas
eleitos”.

A primeira sessão ocorrerá no
dia 22 de Fevereiro de 2013 e
contará com a participação de As-
cenção Baia, (enfermeira do
Centro Hospitalar Universitário
de Coimbra) e Helena Alves (en-
fermeira Centro de Saúde de Pe-
drógão Grande). Destaca-se por

fim de que a abordagem ao tem
Sexualidade, Saúde e gravidez na
adolescência ocorrerá, das 14h 30
às 16h 30, no auditório da ETPZP.

Dentro das atividades da
ETPZP destaca-se ainda o facto
de a Escola Tecnológica ter assi-
nado no início do mês de feve-
reiro um protocolo com o Instituto
Politécnico de Leiria (IPL). Consi-
derando o interesse mútuo no de-
senvolvimento e aprofundamen-
to de relações de cooperação o
protocolo assinado, em Leiria,
comtempla matérias de interesse
comum nos domínios técnico,

Esqueça o Frio e
ATREVA-SE
numa aventura,
cheia de
adrenalina!!!
Dias 3, 16 e 30 de
março, venha descer
os Rápidos da
Ribeira de Pera,
em Pedrógão
Grande.

PEDRÓGÃO
GRANDE
RÁPIDOS

DA RIBEIRA
DE PERA

A Federação Distrital de Leiria
da Juventude Socialista (JS) inau-
gurou o Ciclo de Conferências
“Falar Sobre…”, no passado dia
26 de janeiro, sábado, no Audi-
tório da Biblioteca Municipal de
Pedrógão Grande, na vila de Pe-
drógão Grande, com uma confe-
rência subordinada ao tema “O
Presente e o Futuro da Justiça em
Portugal” que contou com a pre-
sença do Bastonário da Ordem
dos Advogados, António Marin-
ho e Pinto.

Perante um auditório que muito
bem composto, a moderação des-
ta conferência esteve a cargo de
Diogo Coelho, Presidente da Fe-
deração Distrital de Leiria da JS,

MARINHO PINTO ESTEVE
EM PEDRÓGÃO GRANDE

CONFERÊNCIA “FALAR SOBRE”

segundo o qual este “ Ciclo de
Conferências “Falar Sobre…”,
promovido pela Federação Distri-
tal de Leiria da JS, pretende ser
um espaço de referência e de de-
bate, contando com a participação
de ilustres conferencistas que,
com a sua experiência e sabedo-
ria, vão refletir sobre temas de in-
teresse e da atualidade regional e
nacional. Com o desiderato de
envolver o maior número de in-
tervenientes, e proporcionar o
contacto e a proximidade com os
militantes da JS, em particular, e
com os cidadãos, em geral, o Ciclo
de Conferências “Falar Sobre…”
vai ter um modelo descentralizado,
devendo ter lugar em vários
concelhos do Distrito de Leiria”.

Marinho Pinto cedo “prendeu”
o auditório com o seu grande
poder de comunicação. Na opor-
tunidade, foi muito crítico com o
atual Governo e, em particular,
com o que respeita á Justiça.

A Federação Distrital de Leiria
da JS tem vindo a levar a efeito
desde 2010, o Ciclo de Conferên-
cias “Falar Sobre…”, com a
finalidade de “contribuir positiva-
mente e ativamente para a pro-
moção do pensamento e reflexão
sobre matérias relevantes dos
nossos tempos”. O presente ciclo
irá decorrer em datas a definir en-
tre janeiro a dezembro de 2013, ao
ritmo aproximado de uma con-
ferência por mês.

cs
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OPINIÃO pelo
 Dr. Mário Paiva

O cenário atual da sociedade portugue-
sa deixa-nos à data num estado emocional
e deprimente quase difícil de superar.

As dificuldades mormente no plano
social sofrem escandalosamente pelas
medidas tomadas pelos governantes, que
agindo de forma académica e neoliberal
remetem o nível de vida dos cidadãos pa-
ra limites económicos nalguns casos inul-
trapassáveis e humilhantes.

As explicações vagas e contraditórias
baseadas repetidamente em argumentos
colhidos de um passado recente, nunca
devidamente explicadas e habilidosamente
apoiadas por alguns comentadores televi-
sivos. Levaram-nos a tomar medidas drás-
ticas e inconstitucionais, impostas nome-
adamente para o ano de 2013, suposta-
mente extensivas para os anos seguintes
o que recusadas em período e linguagem
pré eleitoral recente, são por si agora
sistematicamente adulteradas.

Os artifícios e desculpas com a TROI-
KA, os discursos tecnocráticos associa-
dos a opiniões de responsáveis ligados
ao Governo, nomeadamente com ligações
profissionais à maquiavélica figura fi-
nanceira GOLDMAN SACHS, tem a
pretensão de procurar confundir e preju-
dicar o POVO procurando remete-lo à
condição de ANALFABETO.

a) - O nosso desporto
Este cenário obviamente envolve na

prática transversalmente todos os domí-
nios da sociedade portuguesa nomea-
damente ao nível desportivo.

Terminados os Jogos Olímpicos e
posteriormente os Jogos Paraolímpicos
realizados em Londres entre Agosto e
Setembro de 2012 constatou-se que a par-
ticipação portuguesa ficou qualitativa-
mente aquém do desejado.

Muitos comentadores desportivos ha-
bituados à crítica fácil foram emitindo
opiniões por mor da escassez de resulta-
dos conseguidos pelos portugueses.

Mesmo assim foram obtidos alguns
bons resultados nomeadamente a medal-
ha de prata conquistada pelos nossos
canoístas e alguns diplomas bem como
nos paraolímpicos pela obtenção de
medalhas de prata e bronze na BOCCIA.

Os Jogos Olímpicos ao contrário do
projeto inicial (1896) do seu histórico fun-
dador o Barão Pierre de Coubertin faleci-
do em 1937, transformou-se a partir de
dado momento num acontecimento aberto
a atletas profissionais o que dada a falta
de adequado apoio aos atletas portugue-
ses os limita. Não obstante a delegação
portugueses ter em 2012 um número
exagerado de presenças.

Vicente de Moura o Presidente do Co-
mité Olímpico de Portugal (COP), que está
de saída, critica em entrevista recente os
sucessivos Governos do país pela falta
de opções de politicas desportivas condi-
zentes que cada vez mais nos afasta de
um tipo de sucesso quase exigido por mor

CANTANDO E RINDO
da conquita de algumas medalhas em
edições anteriores.

Idêntica opinião manifesta o Presidente
do Comité Para Olímpico de Portugal
Humberto Santos, muito embora do meu
ponto de vista o espirito da actividade
dos atletas deficientes se diferencie do
espectáculo competitivo ao mais alto ní-
vel, mas que não deixa no entanto cada vez
mais de caminhar para a mediatização.

Neste momento têm decorrido as
eleições para as Federações Desporti-
vas, Órgãos que elegem o Comité Olím-
pico de Portugal que face à Lei de Bases
da Actividade Física e do Desporto limita
a três mandatos consecutivos de quatro
anos os seus Presidentes.

Foram eleitos novos Presidentes para
as principais Federações: Andebol (Ulis-
ses Pereira), de Atletismo (Jorge Vieira),
de Canoagem (Mário Santos) de Ciclis-
mo (Delmiro Pereira), de Judo (Carlos
Andrade) de Futebol (Fernando Gomes),
de Natação (António Silva) de Triatlo
(Fernando Feijão), de Vela (José Lean-
dro), sendo as mudanças mais mediáti-
cas surgidas no Atletismo, em que Fer-
nando Mota é substituído ao fim de 20
anos e no Futebol Gilberto Madail ao
fim de 16 anos.

A eleição para o COP está prevista para
o próximo dia 25 de Março com a apre-
sentação de duas listas lideradas por
Marques da Silva anterior Secretario Ge-
ral do COP e de José Manuel Constan-
tino, cujas listas sustentam movimentos
de pseudo notáveis, que a todo o custo
continuam pretensa e teimosamente a
afirmar-se com o objectivo da tomada do
poder quer pessoal quer no âmbito dos
grupos a que estão afetos.

Pela minha experiência pessoal o can-
didato José Manuel Constantino é um
dirigente que age com arrogância e auto
convencimento sendo acompanhado na
sua lista por alguns elementos de idênti-
ca natureza, cujos valores pessoais pelo
exemplo do seu percurso deixam muitas
reservas, procurando transformar o
C.O.P. em estrutura politica pela inclusão
na sua lista de um anterior Secretario de
Estado, Herminio Loureiro e do seu chefe
de Gabinete, José Manuel Araújo com
ligações formais ao Partido Social Demo-
crático, seus superiores hierárquicos
quando da sua passagem pelo Instituto
do Desporto de Portugal (I.D.P.).

Compete no entanto às Federações
Desportivas assaltadas eleitoralmente,
proceder com o seu voto à escolha.

Foi recentemente nomeado para a
Fundação do Desporto Luís Santos
membro do Conselho Nacional do Des-
porto e antigo e prestigiado Presidente
da Federação de Andebol de Portugal.

Esta entidade criada em 26 de Novem-
bro de 1995, tendo com Fundadores o
Estado, Camaras Municipais, Empresas
e RTP, quase inerte à data, tem como

objecto apoiar Organizações de ativida-
des desportivas.

Complementarmente vai ainda gerir os
Centros de Alto Rendimento em número
de 18, criados no papel pelo antigo Secre-
tario de Estado Desporto Laurentino Dias
sem qualquer base de sustentalidade
sendo que os únicos que funcionam com
relativa eficácia são o do Jamor, localizado
no Estádio Nacional na Cruz Quebrada o
de Rio Maior e eventualmente o de
Montemor-o-Velho.

Com a nova Lei das Fundações vem o
Estado procurar reativar o seu funciona-
mento enquanto Fundação Publico
Privada de molde a dotá-la de condições
que visem assegurar o papel para que foi
criada, o que se espera tenha viabilidade.

b) O Futebol
O Futebol profissional de forma idên-

tica aos problemas que o País atravessa
passa por uma grave crise financeira, e
cujas repercussões tendem para a
fatalidade, contrariando o estado de
riqueza da Federação e da Liga de Futebol.

O pesadelo com que Sporting Clube de
Portugal se confronta gerado quase num
abismo está a afetar o fenómeno despor-
tivo nacional, considerando a sua implan-
tação histórica que faz dele muito mais
que um clube, uma instituição nacional
com natureza eclética.

O momento, que atravessa no futebol,
com resultados quase inexplicáveis e que
cuja modalidade na prática o define está
a representar para País desportivo um
problema nacional cujos efeitos todos os
adeptos quaisquer que seja a sua afetação
clubística pretendem ver debelados.

Dado o volume dos seus compromissos
com a Banca e respetivos prazos da regu-
larização da dívida, o conhecido dirigente
e antigo jogador do Clube, José Eduardo
opinava em entrevista, acertadamente do
meu ponto de vista, que o Clube para
defender a sua viabilidade, deveria gastar
em exclusivo o que as suas receitas
produzissem.

Estes tipos de compromisso nomeada-
mente a nível de resultados operacionais
afetam também clubes como Benfica e o
F. C. Porto, mas que os seus dirigentes
tem com dificuldade conseguido contro-
lar.

No entanto o Benfica tem conseguido
manter no ativo um amplo conjunto de
modalidades a que por exemplo o F. C.
Porto não secunda, cujo exemplo recente
é a desistência da pratica do Basquete-
bol.

No futebol o desenvolvimento da
Primeira Liga está a marcar uma acesa
discussão entre o Benfica e o Porto, cujo
ascendente sobre os restantes é visível
pela diferença, tendo nalguns jogos a
réplica ter sustentado a situação, em
particular devido aos empates com o
Nacional da Madeira e Olhanense.

Surpreendente a carreira do Paços de

Ferreira, que ao vencer o Braga se colo-
cou-se á sua frente na classificação
deixando-o em posição mais difícil para
alcançar o lugar na denominada competi-
ção da “Champions”, apesar de me pare-
cer dada a qualidade da equipa do Braga,
que esta o poderá vir a alcançar.

Mas um dos principais problemas con-
tinua a ser o das arbitragens em que as
opiniões pelas decisões tomadas no cam-
po são divergentes criando guerras públi-
cas com a ajuda dos excessivos programas
sobre a matéria passados pelas Televisões.

No entanto a nomeação do árbitro Pedro
Proença para os jogos do Benfica com o
Nacional da Madeira é escolha infeliz,
visível pela perturbação nas decisões
tomadas por este quando arbitra jogos do
Benfica, em particular pelo excessivo rigor
na avaliação e aplicação das faltas
cometidas, como neste e noutros casos.

Uma referência para o percurso do
Belenenses no Campeonato da Segunda
Liga, em que a posição atual lhe está a
permitir ambicionar a volta à primeira liga
onde historicamente se fixou durante
dezenas de anos como figura essencial, e
que os resultados obtidos até ao momento
parecem consolidar.

Face à evidência justifica-se abordar o
comportamento da seleção nacional de
futebol, nos jogos particulares, dado os
resultados obtidos que tem sido muito
pouco animadores e que deixam os
portugueses um pouco céticos relativa-
mente ao apuramento para o Campeonato
Mundial a realizar no Brasil m 2014.

Os recentes jogos e as duas derrotas
sofri-das em encontros particulares com
as seleções da Turquia e do Equador
mostram alguns exemplos quanto ao
espirito da entrega dos jogadores
portugueses situação em que o
selecionador Paulo Bento me parece não
estar isento.

Representar a seleção nacional em
qualquer circunstância mesmo em jogos
particulares requer da parte dos jogadores
(e selecionador) e da equipa um sentimen-
to pátrio na procura da vitória como de
resto foi visível nos jogadores das equipas
dos países representados que nos
derrotaram.

Os pedidos da Federação para que os
estádios se encham no apoio à equipa
acabam por defraudar os espetadores que
acabam por presenciar uma espécie de
jogo treino mais participado, com duas
partes distintas, uma com os principais
jogadores e outra com os secundários,
deixando dececionados os adeptos pelo
espectáculo presenciado.

A natureza dos factos sustentados
neste artigo levam-nos afinal a concluir
que os portugueses vão “voluntariamente
cantando e rindo …! “

 Mário Paiva
Lx. 18.2.2013
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Tribunal Judicial de Figueiró dos Vinhos – Secção Única (Processo nº 419/08.9TBFVN)
CPD/14/2012
Requerentes: Maria Jesus Marques Soeiro; Augusto Costa Soeiro e Luís Filipe
Antunes da Silva, Eng.
Requerido: Artur dos Santos Soeiro

NELSON SANTOS, Agente de Execução, com a cédula profissional nº 5384
e domicílio profissional no Largo Ilídio de Carvalho, nº 20, 2º A, 2430-259
Marinha Grande, FAZ SABER QUE nos autos acima indicados, encontra-se
designado o dia 02 (DOIS) de Abril de 2013 pelas 14 horas na Secção Única
do Tribunal Judicial de Figueiró dos Vinhos, para a abertura de propostas em
carta fechada, que sejam entregues até esse momento, na secretaria do Tribunal,
pelo(s) interessado(s) na compra dos seguintes bens:

IMÓVEL – VERBA UM
DESCRIÇÃO: Prédio Urbano situado no Lugar de Troviscal, 3280-115
Castanheira de Pêra, freguesia e concelho de Castanheira de Pêra, respeitante
a prédio em propriedade total sem andares nem divisões susceptiveis de
utilização independente, casa de habitação que se compõe de rés-do-chão e
primeiro andar, possui seis divisões e seis vãos no rés-do-chão e dez divisões
e dezasseis vãos no primeiro andar, com superfície coberta de 180.00m2,
confronta do Norte, do Sul, do Nascente e do Poente com Proprietário, com
valor patrimonial actual de euros 7.359,11, determinado no ano de 2006, inscrito
na matriz predial urbana sob o artigo nº 3.357, da freguesia de Castanheira
de Pêra.
VALOR BASE: euros 60.000,00(Sessenta Mil Euros)
Em relação às propostas, só serão aceites aquelas, cujo valor seja igual a euros
42.000,00 (Quarenta e Dois Mil Euros), correspondente a 70% do valor base.

IMÓVEL – VERBA DOIS
DESCRIÇÃO: Prédio Urbano situado no Lugar de Troviscal, 3280-115
Castanheira de Pêra, freguesia e concelho de Castanheira de Pêra, com superfície
coberta de 191.00m2, respeitante a prédio em propriedade total sem andares
nem divisões susceptiveis de utilização independente, casa de rés-do-chão e pri-
meiro andar que se destina a fins industriais (casa de teares), possui vinte e seis
vãos, sendo dez no rés-do-chão e dezasseis no primeiro andar, com cinco divisões,
sendo quatro no rés-do-chão e uma no primeiro andar, afecto a armazéns e activi-
dade industrial, confronta do Norte, do Sul, do Nascente e do Poente com Propri-
etário, com valor patrimonial actual de euros 25.068,77, inscrito na matriz
predial urbana sob o artigo nº 2.361, da freguesia de Castanheira de Pêra.
VALOR BASE: euros 20.000,00 (Vinte Mil Euros)
Em relação às propostas, só serão aceites aquelas, cujo valor seja igual a euros
14.000,00 (Catorze Mil Euros), correspondente a 70% do valor base.

IMÓVEL – VERBA TRÊS
DESCRIÇÃO: Prédio Rústico situado em Fontanheira, freguesia e concelho
de Castanheira de Pêra, de área total de 11.150,00m2, respeitante a terra de
cultura com 52 oliveiras, vinha em ramada, 18 fruteiras e 3 laranjeiras, confronta
do Norte com Estrada Pública, do Sul com Marcolino da Silva, do Nascente
com Estrada Nacional e outros e do Poente com João Rodrigues Júnior,
Herdeiros, com o valor patrimonial actual de euros 126.70, determinado no
ano de 1989, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo nº 1.629 da
freguesia de Castanheira de Pêra.
VALOR BASE: euros 20.000,00 (Vinte Mil Euros)
Em relação às propostas, só serão aceites aquelas, cujo valor seja igual a euros
14.000,00 (Catorze Mil Euros), correspondente a 70% do valor base.

IMÓVEL – VERBA QUATRO
DESCRIÇÃO: Prédio Rústico situado em Linteiro, freguesia de e concelho de
Castanheira de Pêra, de área total de 25.200,00m2, respeitante a Mato, confronta
do Norte com Américo A. Coelho, do Sul com Cidália H. Rosinha, do Nascente
com Barroca e do Poente com Joaquim H. Lobo, com o valor patrimonial actual
de euros 26.27, determinado no ano de 1989, inscrito na matriz predial rústica
sob o artigo nº 1.348, da freguesia de Castanheira de Pêra.
VALOR BASE: euros 2.000,00 (Dois Mil Euros)
Em relação às propostas, só serão aceites aquelas, cujo valor seja igual a euros
1.400,00 (Mil e Quatrocentos Euros), correspondente a 70% do valor base.

IMÓVEL – VERBA CINCO
DESCRIÇÃO: Prédio Rústico situado em Souto Velho, freguesia e concelho de
Castanheira de Pêra, de área total de 1.190,00m2, respeitante a Pinhal e Mato,
confronta do Norte com Barroca, do Sul e do Nascente com José Tomás
Henriques, e do Poente com José Alves, com o valor patrimonial actual de
euros 8.93, determinado no ano de 1989, inscrito na matriz predial rústica
sob o artigo nº 1.310, da freguesia de Castanheira de Pêra.
VALOR BASE: euros 3.000,00 (Três Mil Euros)
Em relação às propostas, só serão aceites aquelas, cujo valor seja igual a euros
2.100,00 (Três Mil e Cem Euros), correspondente a 70% do valor base.

IMÓVEL – VERBA SEIS
DESCRIÇÃO: Prédio Rústico, situado em Chã - Anchas, freguesia e concelho de
Castanheira de Pêra, de área total de 4.000,00m2, respeitante a Eucaliptal e Pinhal,
confronta do Norte com Alfredo Correia, do Sul com Maria Olaia, do Nascente
com Leopoldino F. Correia e do Poente com Viso, com o valor patrimonial
actual de euros 29.29, determinado no ano de 1989, inscrito na matriz predial
rústica sob o artigo nº 2.990, da freguesia de Castanheira de Pêra.
VALOR BASE: euros 2.500,00 (Dois Mil e Quinhentos Euros)
Em relação às propostas, só serão aceites aquelas, cujo valor seja igual a euros
1.750,00 (Mil Setecentos e Cinquenta Euros), correspondente a 70% do valor base.

IMÓVEL – VERBA SETE
DESCRIÇÃO: Prédio Rústico, situado em Quinta Nova, Vale da Poça, Limites
do Lugar de Troviscal, respeitante a uma sorte de Mato, Oliveiras e Pinheiros,
confronta do Norte com Herdeiros de Vicente Coelho, do Sul com Joaquim
Francisco das Neves, do Nascente com José Mendes e do Poente com Viso,
inscrito na matriz predial rústica sob o artigo nº 1.816.
VALOR BASE: euros 1.000,00 (Mil Euros)
Em relação às propostas, só serão aceites aquelas, cujo valor seja igual a euros
700,00 (Setecentos Euros), correspondente a 70% do valor base.
Das propostas a apresentar, deverão os proponentes:

* Identificar-se, fazendo constar das propostas o nome completo, morada,
Bilhete de Identidade / Cartão do Cidadão e Contribuinte Fiscal;

* Encerrar as propostas num sobrescrito branco, devidamente colado e
sem quaisquer dizeres ou marcas exteriores;

* O sobrescrito será encerrado num outro sobrescrito, igualmente bem
colado, dirigido ao processo e tribunal identificados nos editais;

* As propostas remetidas por correio deverão ser enviadas de forma a
serem recebidas no Tribunal até ao dia e hora para o qual está agendada
a respectiva abertura;

* Os proponentes deverão juntar ainda, à sua proposta, como caução, um
cheque visado, à ordem do Agente de Execução ou, na sua falta, da
secretaria,

* no montante correspondente a 5% do valor base dos bens, ou garantia
bancária no mesmo valor, cfr. o nº 1 do artigo 897º do CPC.
Não existem créditos reclamados

Assinatura do Agente de Execução
(Nelson Santos)

Marinha Grande, 25 de Janeiro de 2013 Nº 392 de 2013.02.25

Cooperativa Agrícola do Norte
do Distrito de Leiria, CRL

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Nos termos dos Estatutos, convoco todos os Associados
desta Cooperativa para uma Assembleia Geral Ordinária, a
realizar no próximo dia 30 (trinta) de Março de 2013, pelas 09
(nove) horas, nas instalações da sede, em Figueiró dos Vinhos
com a seguinte;

ORDEM DE TRABALHOS:
1. Discussão e votação do Relatório e Contas do exercício

de 2012, assim como o respectivo parecer do Conselho
Fiscal;

2. Discussão e votação da proposta de Distribuição de
Resultados do Exercício de 2012.

Os documentos em apreciação na Ordem de Trabalhos
encontrar-se-ão à disposição dos Srs. cooperadores na sede
social da Cooperativa a partir do dia 15 de Março de 2013.

Se à hora marcada não se encontrarem presentes o número
suficiente de associados, nos termos do Código Cooperativo, e
dos Estatutos, a Assembleia reunirá uma hora depois com
qualquer número de presenças.

Figueiró dos Vinhos, 25 de Fevereiro de 2013.

O Presidente da Assembleia Geral
 Manuel Henriques Coelho

NOTA: Nos termos dos Estatutos da FICAPE, participam
na Assembleia Geral todos os membros no pleno gozo
dos seus direitos, pessoalmente ou através de manda-
tário regularmente credenciado. Os Srs. cooperadores
poderão antecipadamente confirmar a regularidade da
sua situação nos Serviços Administrativos.
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Cooperativa Agrícola do Norte
do Distrito de Leiria, CRL

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Nos termos do artigo 23.º dos Estatutos, convoco todos
os associados desta Cooperativa para uma Assembleia Geral
Extraordinária, a realizar no próximo dia 23 (vinte e três) de
Março de 2013 (dois mil e treze), pelas 09h00 (nove horas),
nas instalações da sede, em Figueiró dos Vinhos, com a seguinte;

ORDEM DE TRABALHOS:
1. Discussão e votação do Plano de Actividades e Orçamento

para o exercício de 2013, assim como o respectivo parecer
do Conselho Fiscal;

2. Discussão e votação de proposta da Direcção para
alteração dos Estatutos da FICAPE, ao abrigo do disposto
nos Arts. 27.º, al. f) e 30.º, n.º 2, dos Estatutos em vigor,
no sentido da inclusão de epígrafes em todos os artigos.

3. Discussão votação de proposta de alteração e redefinição
das secções existentes e criação de outras, e alteração dos
Estatutos em conformidade de acordo com o documento
referido no número anterior;

4. Discussão e votação de proposta da Direcção no sentido
de conferir a este órgão poderes bastantes para constituir
ou integrar pessoa colectiva, nomeadamente sociedade
por quotas, unipessoal ou plural, definindo nome de firma
respectivo, capital social e tudo o mais que se mostre
necessário ao indicado fim, sempre no respeito e
prossecução dos objectivos da FICAPE de acordo com
estatuído no Art.º4.º dos Estatutos e Art.º3.º do Decreto-
Lei n.º335/99 de 20 de Agosto;

5. Mandatar a direcção para efectuar junto da
DRAPCENTRO o Pedido de Reconhecimento da FICAPE;
como Organização de Produtores de Azeite; ao abrigo do
Despacho Normativo 11/2010 e respectivas alterações
pelo despacho normativo 3/2012;

6. Alteração de Estatutos de forma a cumprir os requisitos
legais, como Organização de Produtores Reconhecida, de
acordo com o despacho normativo 11/2010 e respectivas
alterações pelo Despacho Normativo 3/2012;

7. Mandatar a Direcção a apresentar uma candidatura à
Componente 2 – Investimentos na Transformação e
Comercialização de Produtos Agrícolas da Ação 111 –
“Modernização e Capacitação das Empresas” do PRODER

Os documentos em apreciação na Ordem de Trabalhos
encontrar-se-ão à disposição dos cooperadores na sede social
da Cooperativa a partir do dia 08 de Março de 2013.

Se à hora marcada não se encontrarem presentes o número
suficiente de cooperadores, nos termos do Código Cooperativo
e dos Estatutos, a Assembleia reunirá uma hora depois com
qualquer número de presenças.

Figueiró dos Vinhos, 25 de Fevereiro de 2013.
O Presidente da Assembleia Geral

Manuel Henriques Coelho

NOTA: Nos termos dos Estatutos da FICAPE, participam
na Assembleia Geral todos os membros no pleno gozo
dos seus direitos, pessoalmente ou através de manda-
tário regularmente credenciado. Os Srs. cooperadores
poderão antecipadamente confirmar a regularidade da
sua situação nos Serviços Administrativos.
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CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTINA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de vinte de Fevereiro de dois mil e treze, no Cartário Notarial
da Sertã de Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada de folhas cinquenta e oito a folhas
cinquenta e nove verso, do livro de notas para escrituras diversas número cento e cinquenta
e sete - F, compareceram:
FERNANDO NUNES RIBEIRO e mulher ÂNGELA MARIA FARINHA ALVES
RIBEIRO, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, naturais da freguesia e
concelho da Sertã, residentes habitualmente no lugar de Vale de Góis, freguesia e concelho
de Pedrógão Grande, E DECLARARAM:
Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, dos seguintes prédios:
UM - URBANO, sito em Lomba da Casa, freguesia de Aguda, concelho de Figueiró dos
Vinhos, composto de casa de um piso com logradouro anexo, com a superfície coberta
de quarenta e dois metros quadrados e descoberta de quinze metros cobertos, a confrontar
do norte e nascente com a estrada, sul com Joaquim dos Santos Caetano e poente com
Adelino Boavida Sardinha, inscrito na matriz sob o artigo 2471, omisso na Conservatória
do Registo Predial de Figueiró dos Vinhos.
DOIS - URBANO, sito em Lomba da Casa, freguesia de Aguda, concelho de Figueiró
dos Vinhos, composto de casa de dois pisos com logradouro anexo, com a superfície
coberta de quarenta e um metros quadrados e descoberta de doze metros quadrados, a
confrontar do norte com José Lopes, sul e nascente com a estrada e poente com Adelino
Boavida Sardinha, inscrito na matriz sob o artigo 2472, omisso na Conservatória do
Registo Predial de Figueiró dos Vinhos.
Que eles justificantes possuem em nome próprio os referidos prédios desde mil novecentos
e noventa e dois, já no estado de casados, por compra meramente verbal a Carlos
Mendes da Silva e mulher Hermínia Godinho Jorge, residentes no lugar de Lomba da
Casa, freguesia de Aguda, concelho de Figueiró dos Vinhos, cujo título não dispõem.
Está conforme.

Cartório Notarial da Sertã, 20 de Fevereiro de 2013.
A COLABORADORA,

(Maria Helena Teixeira Marques Xavier, colaboradora n° 322/3 do Cartório
Notarial da Sertã, no uso das competências conferidas pela Notária Teresa
Valentina Cristóvão Santos, através de autorização publicitada em 30/12/
2011 no sitio da Ordem dos Notários.)
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NOTARIADO PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL DE FIGUEIRÓ DOS VINHOS

CERTIFICO, para fins de publicação, que no dia 19 de Fevereiro de 2013, foi
feito um averbamento à escritura de justificação, lavrada no dia vinte seis de
Agosto de 2010, no livro de notas para escrituras diversas número doze, a
folhas trinta e seis na qual, JOSÉ MARQUES DUARTE e mulher, ALZIRA
DA CONCEIÇÃO JOAQUIM DUARTE, casados no regime da comunhão de
adquiridos, naturais da freguesia de Aguda, concelho de Figueiró dos Vinhos,
residentes na Rua do Vale da Macieira, lugar de Castanheira de Figueiró,
freguesia e concelho de Figueiró dos Vinhos, NIF 160.353.718 e 143.554.948,
respectivamente, declararam ser, com exclusão de outrem, donos e legítimos
possuidores do seguinte prédio (verba seis da referida escritura) - RÚSTICO,
sito em “Vale Luís”, freguesia de Aguda, concelho de Figueiró dos Vinhos,
composto por pinhal, com a área de mil e quarenta metros quadrados, a
confrontar do norte com Luís da Silva, do sul com José Simões Sousa Silva,
do nascente com Joaquim Grácio Correia e do poente com estrada, inscrito na
matriz sob o artigo 10.738, com o valor patrimonial tributário de Euros 243,51,
igual ao atribuído, e à data omisso na Conservatória do Registo Predial de
Figueiró dos Vinhos. Por averbamento rectificou-se a referida escritura, no
sentido de ficar a constar que o mencionado prédio se situa na freguesia e
concelho de Figueiró dos Vinhos, conforme resulta de uma certidão de teor
matricial à data arquivada, e não na freguesia de Aguda, do mesmo concelho,
como erradamente ficou a constar.
Está conforme.
Cartório Notarial de Figueiró dos Vinhos, 19 de Fevereiro de 2013.

A Notária,
(Patrícia Isabel Marques Fernandes Figueiredo)

CARTÓRIO NOTARIAL DE CLARA SANTOS RODRIGUES
Rua Elias Garcia, Ed. Magos, Loja I, 2120-088 Salvaterra de Magos
Tel. 263.508.512 fax 263.508.514 cartorio.salvaterra@mail.telepac.pt

SALVATERRA DE MAGOS

----CERTIFICO para fins de publicação, que foi lavrada neste cartório hoje, a folhas
setenta e seis e seguintes, do livro de notas para escrituras diversas número cento e oito-A,

uma escritura de justificação, na qual Cipriano António Lapa Peixoto, e mulher Maria

Deonilde Lopes Assunção Peixoto, casados sob o regime da comunhão de adquiridos,
naturais, ele da freguesia de Castelo, concelho de Sertã e ela, do freguesia da Graça,
concelho de Pedrógão Grande, residentes na Rua 28 de Março, n.º134, Foros de Salvaterra,
Salvaterra de Magos, declararam que:
----No dia vinte e quatro de Agosto de dois mil e onze, outorgaram no Cartório Notarial
de Figueiró dos Vinhos, a cargo da Notária Patrícia Isabel Marques Fernandes Figueiredo,
uma escritura de justificação, exarada a folhas setenta e nove e seguintes do livro de
notas número dezassete, na qual os justificantes declararam, com exclusão de outrem,
donos e legítimos possuidores, de cinco sextos indivisos, do prédio rústico, sito em
Souto, freguesia da Graça, concelho de Pedrógão Grande, composto por cultura com
oliveiras, com a área de seiscentos e oitenta metros quadrados, confrontado do norte com
Domingos Alves Bernardo, do sul e poente com caminho e do nascente com Manuel
António da Silva, inscrito na matriz predial rústica da freguesia da Graça, sob o artigo
9029, descrito na Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande, sob o número
seis mil quinhentos e oitenta e seis, da referida freguesia.

----Que pretendem rectificar a referida escritura, o seguinte: -----------------------
---- Que, porém, ficou a constar que justificavam cinco sextos indivisos do prédio acima
identificado, quando na realidade pretendiam justificar o prédio rústico acima identificado
na totalidade, porquanto, alegam que restante fracção indivisa de um sexto lhes foi
doado verbalmente em mil novecentos e oitenta, pelas pais da justificante mulher,
António Pereira D’ Assunção e mulher Maria Rosa Lopes, os quais por sua vez a haviam
adquirido por compra verbal efectuada a António Francisco e mulher Amélia David

Dias, já falecidos. ---
.... Que em tudo o mais se mantém inalterada a escritura aditada e as declarações dela
constantes. -------------
---- Está conforme o original, na parte a que me reporto.
---- Salvaterra de Magos, Cartório Notarial, 19 de Janeiro de 2013.

A  Notária, Clara Maria Pereira dos Santos Rodrigues)
Nº 392 de 2013.02.25
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No dia 8 de Dezembro de
2012, faleceu na vila de
Pedrógão Grande, o nosso
querido Tiby, nome como era
tratado carinhosamente pela
maioria das pessoas da vila, em
especial pelas com quem
privava mais.

Faleceu com a bonita idade
de 91 anos. Nasceu a 16 de
agosto de 1921 na sua adorada
vila de Pedrógão Grande, onde
viveu toda a sua vida e serviu
com grande encanto e alegria
na sua profissão de carteiro.

Foi casado com Custódia
Ilda Silva Fernandes, já
falecida.

Pai de Sara Silva Fernandes
Barreto Roldão, casada com
António Barreto Roldão, tam-
bém já falecido.

Avô de Maria de Fátima
Barreto Roldão, casada com
António Adelino Fernandes
Pereira, pais das meninas Luísa
Roldão Pereira e de Margarida
Roldão Pereira.

E ainda de Sara Manuela
Barreto Roldão, casada com
Nuno Miguel Farinha Correia,
pais da menina Catarina
Roldão Correia.

Benjamim Constante Barre-
to, após a sua formação es-
colar ainda criança aprendeu o
ofício de sapateiro que exe-
cutou durante poucos anos,
atendendo que concorreu aos
Correios de Portugal, sendo
admitido ao lugar de carteiro.
Profissão que desempenhou
durante 50 anos, com muita
honra e profissionalismo.

Foi um profissional de gran-
de dimensão humana, não só

Nº 392 de 2013.02.25

Associação Cultural e Recreativa de Campelo

“O Convívio”
3260-204 Campelo

CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL

Nos termos dos Estatutos e do RGI, convoco todos os

Associados para a Assembleia Geral a realizar no próximo dia

23 de Março de 2013 pelas 14,00 horas na sede da Associação,

com a seguinte;

ORDEM DE TRABALHOS

1.-Apresentaçäo e Votação do Relatório e Contas da Direcção,

referentes ao ano de 2012;

2.-Outros Assuntos de interesse para a Associação.

Se à hora marcada não se encontrarem presentes os associados

suficientes, a Assembleia reunirá uma hora depois, com os

sócios presentes, nos termos do n° 16° do RGI.

Campelo, 25 de Fevereiro de 2013

O Presidente da Assembleia Geral

(Carlos A. David S. Lopes, Dr.)

EVARISTO CORREIA ALVES

Nasceu: 23.novembro.1939 | Faleceu: 29.janeiro.2013

Na impossibilidade de o terem feito pessoalmente,
filhos, irmãos, nora e netos vem por este meio agradecer
a ajuda proporcionada por todos os amigos, muito
importante para suportar toda a emoção gerada pelo
condensar duma vida bem partilhada, em breves
momentos de despedida carregados de dor.
O “Ti Baristo” é agora um poderoso anjo da guarda

AGRADECIMENTO

Fontão - Castanheira de Pera

BENJAMIN CONSTANTE BARRETO (1921 - 2012)
FALECIMENTO

porque à data muito era
exigido aos distribuidores de
correio, como a honestidade,
discrição e sacrifício. Era um
serviço muito inspeccionado.

Benjamim Constante, soube
sempre conjugar as exigências
do seu serviço com as exigên-
cias do seu público que ansiava
pelas mais diversas notícias ou
mensagens. Foi um poço de
confidências, de grandes amo-
res e de grandes desilusões.
Sabia sempre o que levava nas
suas mãos, as boas e as más
notícias. Antes de as depositar
nas mãos dos seus destinatá-
rios o seu rosto transformava-
se, anunciando antecipada-
mente a alegria ou a tristeza
da mensagem que entregava.

Durante a sua vida profissi-
onal, Benjamim Constante era

um familiar da cada família
pedroguense, era um desejado
de todos os dias. Nas ruas da
vila, ouvia-se todos os dias, as
mais diversas vozes ansiosas:
Senhor Benjamim, traz carta
para mim? Ninguém ficava sem
mensagem, ou a entregava caso
existisse ou responderia com
ternura e solidariedade na es-
perança de que: - vem amanhã
amiguinha ou amiguinho.

Para mim Benjamim Cons-
tante, foi um constante pilar
de serenidade na vida dos pe-
droguenses, muito em especial
no coração das mães que tin-
ham os filhos na guerra colo-

nial e que todos os dias espera-
vam notícias.

Recordo com saudade quan-
do parti para Moçambique,
Benjamim Constante, pediu-
me, não esqueças que os teus
pais vão querer notícias todos

piada em lhe ter chamado bom-
bardeiro e disse-me que já o
seu tio e padrinho lhe mandou
dar o nome de Benjamim
Constante, em homenagem a
Benjamin Constant  Botelho
de Magalhães, Militar e
Politico brasileiro, fundador
da Republica do Brasil.

Para além de ter prestado
serviço como distribuidor de
correio, também prestou ser-
viço aos balcões da estação,
não só por competência mas
porque mereceu passar aos
serviços moderados.

Também conviveu com a
vida social pedroguense, como
elemento das mais diversas
direções, dos Bombeiros, San-
ta Casa, Recreio, Casa do Povo
e outras instituições.

Integrou o elenco de algumas
peças de teatro levadas a palco
no Recreio Pedroguense.

Foi um profissional que fi-
cará na história da vida de Pe-
drógão Grande e de muitas
gerações que o recordarão cer-
tamente com muita gratidão e
saudade.

O nosso Jornal e todos
quantos nele trabalham pres-
tam aqui a sua homenagem ao
amigo Benjamim Constante,
apresentando as mais sentidas
condolências a toda a família e
muito em especial à senhora
sua filha Sara Silva Fernandes
Barreto Roldão.

Valdemar Alves

Nº 392 de 2013.02.25

os dias e só tu é que as podes
dar, eu só as entregarei, ajuda-
me.

Posso afirmar que cumpri.
Quando regressei agradeci-

lhe o seu trabalho de bombar-
deiro da Paz e do Amor. Achou
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CARTÓRIO NOTARIAL DA SERTÃ
DE TERESA VALENTNA SANTOS

JUSTIFICAÇÃO

Certifico que por escritura de oito de Fevereiro de dois mil e treze, no Cartório Notarial
da Sertã de Teresa Valentina Cristóvão Santos, lavrada de folhas cento e vinte e nove a
folhas cento e trinta e uma, do livro de notas para escrituras diversas número cento e
cinquenta e seis F, compareceu:
ALBANO BATISTA RODRIGUES, divorciado, natural da freguesia da Graça, concelho
de Pedrógão Grande, onde reside habitualmente, E DECLAROU:
Que è dono e legitimo possuidor, com exclusão de outrem, dos seguintes prédios:
UM - URBANO, sito em Graça, freguesia da Graça, concelho de Pedrógão Grande,
composto de casa de dois pisos, destinada a habitação, com logradouro anexo, com a
superfície coberta de setenta e sete metros quadrados e descoberta de trezentos e trinta
e três metros quadrados, a confrontar do norte e poente com o caminho, sul com Albano
Batista Rodrigues e nascente com a estrada inscrito na matriz sob o artigo 1881, omisso
na Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande.
DOIS - URBANO, sito em Graça, Freguesia da Graça, concelho de Pedrógão Grande,
composto de casa de um piso, destinada a arrecadações e arrumos, com logradouro
anexo, com a superfície coberta de cento e quarenta metros quadrados e descoberta de
quatrocentos e sessenta metros quadrados, a confrontar do norte com o caminho, sul e
poente com Manuel Carvalho Mana e outros e nascente com a estrada, inscrito na matriz
sob o artigo 1882, omisso na Conservatória do Registo Predial de Pedrógão Grande.
Que o justificante possui em nome próprio os referidos prédios, desde mil novecentos
e sessenta e oito, por compra meramente verbal a Maria da Natividade Gonçalves
Castanheira, casada com Antônio Mendes dos Santos, residente que foi no lugar e freguesia
da Graça, concelho de Pedrógão Grande, cujo título não dispõe
Que à data da aquisição ainda se encontrava solteiro, maior, tendo contraído casamento
com Maria Júlia Graça Ferreira, sob o regime da comunhão de adquiridos, de quem hoje
é divorciado, conforme certidão de nascimento e de casamento que arquivo.
Está conforme.
Cartário Notarial da Sertã, 8 de Fevereiro de 2013.

A COLABORADORA,
(Maria Helena Teixeira Marques Xavier, colaboradora n° 322/3 do Cartório
Notarial da Sertã, no uso das competências conferidas pela Notária Teresa
Valentina Cristóvão Santos, através de autorização publicitada em 30/12/
2011 no sitio da Ordem dos Notários.)
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CONVOCATÓRIA DA ASSEMBLEIA-GERAL

Nos termos do nº 1 do artigo 38º dos Estatutos e no uso de
competência que me é conferida, convoco uma Assembleia-
geral da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntá-
rios de Figueiró dos Vinhos, a reunir, em sessão ordinária,
nas instalações da Associação, na Rua dos Bombeiros
Voluntários, em Figueiró dos Vinhos, no dia 21 de
Março de 2013, pelas 20;00 horas, com a seguinte:

ORDEM DE TRABALHOS

1. Apreciação e Votação das Contas da Gerência
de 2012

2. Outros assuntos

Não comparecendo o número legal de associados para
que a Assembleia possa reunir em primeira convocação,
convoco, desde já, a mesma Assembleia-geral para
reunir, em segunda convocação, no mesmo dia e local,
trinta minutos depois da hora inicial, com a mesma
ordem de trabalho, deliberando, então, com qualquer
número de associados presentes.

Figueiró dos Vinhos, 15 de Fevereiro de 2013

O Presidente da Assembleia-Geral

Luís Santos Coelho

Nº 392 de 2013.02.25

TAXI
PARA VENDA

 c/s carro em Figueiró dos Vinhos
Resposta por email:

tx.duarte@hotmail.com

00244931307261 (Luanda) 926016700 (Portugal)

VENDEM-SE
EUCALIPTOS C/

TERRENO

 c/ cerca de 13.000 metros
em Carapinhal - Fig. Vinhos

Telef.: 914 237 123
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AÇÃO NAS ESCOLAS ENVOLVE 160 ALUNOS

XADREZ EM FIGUEIRÓ DOS VINHOS

O xadrez está implementado
em Figueiró dos Vinhos,

através de vários projectos que
visam levar a modalidade a

todas as faixas etárias.
Nas  AEC´s, foi

desenvolvido no primeiro
período, um concurso

denominado “o xadrez e o
desenho”, que superou as

expectativas.
Cerca de 160 desenhos

revelaram o poder criativo e a
imaginação dos nossos jovens.

Os três desenhos premiados
(fotos ao lado) foram dos

alunos Diogo Ferreira ( Arega ),
Luísa Cunha ( 4º J ) e Inês

Canas ( 4º I )

XADREZ pelo Árbitro Internacional:
 Carlos Dias

ACTIVIDADES DA SECÇÃO DA DESPORTIVA
A equipa de xadrez da Associação Desportiva de Figueiró dos Vinhos,

participou no Torneio de xadrez do Sport Operário Marinhense, realizado na
Marinha Grande.

Apesar de desfalcada, a equipa Figueiroense, bateu-se com bravura, tendo os
seus elementos efectuado uma boa performance.

Por sua vez a secção de xadrez e damas estará aberta todas as quintas feiras
das 18 ás 19 horas.

 VAMOS APRENDER A JOGAR XADREZ
Hoje iniciamos uma série de artigos, com o intuito de ensinar este jogo milenar.
O jogo de xadrez é disputado entre dois oponentes que movem as peças

alternadamente sobre um tabuleiro quadrado denominado tabuleiro de xadrez. O
jogador com as peças brancas começa o jogo. Diz-se que um jogador ‘tem a vez de
jogar’, quando a jogada do seu oponente tiver sido feita.

O objectivo de cada jogador é colocar o rei do oponente ‘sob ataque’ de tal forma
que o oponente não tenha lance legal. O jogador que alcançar esse objectivo diz-
se que deu xeque-mate ao rei do adversário e venceu a partida. Não é permitido
deixar ou colocar o seu próprio rei sob ataque, bem como capturar o rei do oponente.
O oponente cujo rei  sofreu  xeque-mate perdeu a partida.

A partida está empatada se resultar numa posição  em que nenhum dos jogadores
tem possibilidade de dar xeque-mate.

A posição inicial das peças no tabuleiro
O tabuleiro de xadrez é composto de uma rede de 8x8 com 64 casas iguais
alternadamente claras  (as casas ‘brancas’) e escuras (as casas ‘pretas’).
 O tabuleiro é colocado entre os jogadores de tal forma que seja branca a casa do

canto à direita de cada  jogador.
No início da partida, um jogador tem 16 peças de cor clara (as peças ‘brancas’);

o outro tem 16 peças de cor escura (as peças ‘pretas’):
 Essas peças são as seguintes:

Um rei branco, indicado pelo símbolo

Uma dama branca, indicada pelo símbolo

Duas torres brancas,  indicadas pelo símbolo

Dois bispos brancos,  indicados pelo símbolo

Dois cavalos brancos,  indicados pelo símbolo

Oito peões brancos, indicados pelo símbolo

Um rei preto,

Uma dama preta,

Duas torres pretas,

Dois bispos pretos,

Dois cavalos pretos,

Oito peões pretos,

A posição inicial das peças no tabuleiro é a seguinte:

As oito casas dispostas verticalmente são chamadas “colunas”. As oito casas dispostas
horizontalmente são chamadas de ‘linhas’. Uma linha recta de casas da mesma cor,
movendo-se de uma ponta do tabuleiro a uma ponta adjacente, é chamada “diagonal”.
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João Barbosa conquistou a segunda vitória da temporada no Campeonato
Americano de Endurance Grand-Am, nas 6 Horas de Watkins Glen, com
uma ultrapassagem espetacular nos momentos finais, batendo Alex Gurney
por 0,236 segundos. A vitória permitiu à equipa Action Express ascender à
liderança do campeonato que reúne as três provas de longa duração da
Grand-Am.

Numa prova muito disputada, o piloto português liderou na fase inicial da
corrida, tal como o seu colega Darren Law a meio da prova, conseguindo
manter o Corvette DP da Action Express Racing na discussão pela vitória.

A meia hora do fim, João Barbosa atacou e ultrapassou Sébastien Bourdais
e Alex Gurney, «cavando» uma vantagem de três segundos a poucas voltas
do final. Gurney ainda respondeu, recuperando o atraso e colando-se à
traseiro do Corvette do piloto português.

As últimas duas voltas foram de nervos, com Barbosa a apanhar vários
concorrentes atrasados, não deixando no entanto espaço para que o seu
adversário recuperasse a liderança, conquistando assim mais uma vitória
no disputado campeonato Grand-Am.

Na categoria GT, Filipe Albuquerque, acompanhado por Edoardo Mortara,
Oliver Jarvis e Dion Von Moltke, levou o Audi R8 Grand-Am da Alex Job
Racing à vitória.

O Audi R8 chegou a perder tempo com uma penalização nas primeiras
horas, mas manteve-se quase toda a prova entre os primeiros, para no final,
já com Albuquerque aos comandos, passar para a liderança

Aos comandos do Ferrari 458 Itália da AF-Waltrip, Rui Águas terminou
em oitavo. O piloto português ainda chegou a rodar em segundo, mas os
colegas de equipa (gentleman drivers) impediram melhor resultado.

Distinguido com 11 prémios referentes a 2012, vai disputar as World
Series by Renault 3.5, ambicionando a promoção à F1 na Red Bull, em
2014

“É incrível o apoio das pessoas, mas também da imprensa, que cada vez
mais acredita tanto como eu que é possível lá chegarmos. Todos estes
prémios são muito importantes e dão-me força para encarar esta importante
época. Obrigado a todos! Agora chegou a hora de virar a página e concentrar-
me em 2013. Estou motivado, bem preparado fisicamente e focado em fazer
um bom trabalho com a equipa nos testes de pré-época, de forma a estarmos
na máxima força na primeira corrida em Monza”, disse o piloto.

António Félix da Costa prepara a temporada que está ai a porta, onde irá
competir na World Series by Renault 3.5, pela equipa Inglesa Arden Caterham,
representando a Red Bull Junior Team.

Os testes de pré temporada iniciam-se já, esta sexta-feira e sábado no
circuito de Motorland, em Espanha.

A arbre Compétition vai festejar o seu 25º aniversário com a participação
no Campeonato do Mundo de Endurance e nas 24 Horas de Le Mans, para
a qual a equipa francesa já confirmou o regresso de Pedro Lamy, para tentar
vencer novamente a categoria GTE-Am, com dois Corvette ZR1.R.

Pedro Lamy, o piloto português vai fazer dupla com Julien Canal e Patrick
Bornhauser no carro principal em Le Mans.

motores

Resultados da
AD Figueiró Vinhos
- 15ª a 18ª jornadas

V - 18ª (F) 3-1 Alvaiázere;
E - 17ª (C) 0-0 Vieirense;
D - 16ª (F) 3-1 Nazarenos;

V - 15ª (C) 5-0  Atouguiense;

DESPORTIVA EM BOM PLANO
DIVISÃO DE HONRA DA DISTRITAL DE LEIRIA

24 HORAS DE DAYTONA

JOÃO BARBOSA VENCE 6 HORAS DE WATKINS GLEN

ANTÓNIO FÉLIX DA COSTA ELEITO MELHOR PILIOTO 2012

PREPARA NOVA ÉPOCA DE 2013

UM REGRESSO...

PEDRO LAMY NAS 24 HORAS DE LE MANS

por Filipe MCSilva

O Troféu Regional do Centro vai recuperar o
troço do Rally de Portugal em Pedrógão Grande.
O Município de Pedrógão Grande e a SicóEco
associaram-se na realização de uma prova deste
desporto motorizado, precisamente o troço que
liga os Troviscais Cimeiros ao Alto de Campo
Maior, em Coelhal. Um troço com muita história
do Rally de Portugal.

O percurso recorda os tempos em que o Rally
de Portugal passava por esta região e neste
caminho florestal, tendo servido para apresentar
o “Troféu Rally Regional Centro.

Carlos Miguel, da organização da prova,
considerou que, oferecer aos pilotos um troço
mítico do Rally de Portugal “é uma forma de
reativar estes trajetos e de dizer às pessoas que
estão noutras posições para começarem a olhar
para o país inteiro e não só para o sul”, onde se
realiza atualmente o Rally de Portugal.

Vítor Macedo foi um dos pilotos que
participou nesta iniciativa. Nunca havia

PEDRÓGÃO GRANDE “RECUPERA” TROÇO
DO RALI DE PORTUGAL

TROFÉU REGIONAL DO CENTRO

participado numa prova neste concelho mas
confessou que “vale a pena trazer o rally a este
troço”, o qual classificou de ”espetacular”
adiantando que “o rally do Algarve é dos ricos
e isto é dizer que os pobres também existem”.

Para o presidente da Câmara Municipal de
Pedrógão Grande, Dr. João Marques, este
evento vem reafirmar que “o desporto automóvel
já começa a ser tradição no concelho. Esta prova
parece-me feliz pois recordou aquilo que foi o
rally de Portugal e foi um reviver momentos
gloriosos do desporto automóvel no nosso
país”. Para o autarca, é ainda “perfeitamente
possível integrar este troço na prova do ano
que vem”.

Apesar de ter sido um domingo chuvoso, veio
“muita gente de fora”, constatou ainda este
autarca, o que reforça ainda mais esta
participação do concelho.

O percurso apresentado tem cerca de 5
quilómetros em terra.

Classificação à 18ª jornada
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EM CAUSA
ANGARIAÇÃO DE
VERBAS PARA
CAMPANHA DAS
AUTÁRQUICAS 2005

Carlos Lopes condenado a
11 anos de prisão
O Tribunal Coletivo da Sertã
condenou Carlos David Lopes a
11 anos de prisão efetiva num
processo de corrupção passiva e
peculato relativo à obtenção de
financiamento para a campanha
eleitoral das autárquicas de 2005.
Carlos Lopes tinha sido
absolvido destes mesmos crimes
num primeiro julgamento do
processo realizado em Novembro
de 2011 em Figueiró dos Vinhos,
mas o Ministério Público
recorreu e a Relação de Coimbra
ordenou a sua repetição na
comarca da Sertã.
Em causa está uma investigação
do Departamento Central de
Investigação e Acção Penal
(DCIAP) na qual o autarca é
acusado de obter financiamento
ilícito para a campanha eleitoral
do município de Figueiró dos
Vinhos.
Carlos Lopes, realça que o
acordão é claro quando refere
“não haver qualquer
aproveitamento pessoal ou
benefício próprio” relativamente
às verbas movimentadas. A
condenação, disse ainda, acarreta
“danos irreparáveis” para a sua
vida e saúde, considera tratar-se
de uma situação “dramática que
tira anos de vida a qualquer
pessoa” e garante estar já a
trabalhar com o seu advogado,
Magalhães e Silva, no recurso a
apresentar no Tribunal da
Relação de Coimbra.
“Não há palavras para comentar
esta decisão”, disse Carlos Lopes
que estranha que as alegações
finais tenham decorrido na sexta-
feira e que a leitura do acórdão
tenha decorrido apenas três dias
depois contando com o fim de
semana. “Foi tudo tão rápido
que dá para suspeitar que tudo já
estava decidido”, frisou,
considerando tratar-se de uma
“linchamento político”.
O DCIAP imputava-lhe, no
total, a prática de 19 crimes de
corrupção passiva e um crime de
tráfico de influências. O antigo
deputado respondia, ainda, por
dois crimes de peculato em co-
autoria com outros dois arguidos.
Os dois foram também
condenados no mesmo processo
a cinco anos de prisão com pena
suspensa.

A Comunidade
Intermunicipal do Pinhal
Interior Norte – CIMPIN, até
janeiro de 2013, já
proporcionou formação
profissional a dois mil
colaboradores. Estas ações de
formação destinam-se a
dirigentes, técnicos
superiores, assistentes
técnicos e assistentes
operacionais dos municípios
associados.

Segundo nota de imprensa
emanada da Comunidade Inter-
municipal liderada pelo Presi-
dente da Autarquia Pedro-
guense, João Marques, “este
projeto supramunicipal de
formação que dispõe agora de
um leque mais alargado de
módulos, num total de 260

2000 COLABORADORES RECEBERAM FORMAÇÃO
ORIUNDOS DOS 14 MUNICÍPIOS DA CIMPIN

ações e mais 47 novos cursos, a
juntar aos 55 já existentes, resultou
de uma candidatura, no valor de
1.050.000,00, efetuada ao POPH -
Programa Operacional Potencial
Humano, no âmbito da Qualificação
dos Profissionais da Administração
Pública Central e Local”.

Ainda segundo a mesma fonte,

“com este Plano de Formação, que
se prolonga até junho de 2013, e os
102 cursos agora existentes a CIM-
PIN pretende contribuir, de forma
decisiva, para a melhoria das com-
petências pessoais e profissionais dos
funcionários, considerada como uma
condição indispensável à moderni-
zação da Administração Local.

APOIO À POPULAÇÃO RURAL
ABERTURA 3ª FASE CONCURSO

CIMPIN
PROMOVE
CONCURSO
DE IDEIAS
A Comunidade
Intermunicipal do Pinhal
Interior Norte (CIMPIN) vai
promover a segunda edição
do concurso intermunicipal
de ideias de negócio.
Esta iniciativa destina-se a
todos os jovens estudantes
do 3º ciclo dos ensinos
básico, secundário e
profissional, dos 14
municípios da comunidade.
Na final intermunicipal, a
decorrer em Figueiró dos
Vinhos, no dia 25 de maio
próximo estarão
representados os
vencedores de cada
município, previamente
selecionados num concurso
municipal de ideias.Pelo meio
serão promovidas diversas
iniciativas ligadas a esta
temática. O projeto
“Operação Imaterial de
Promoção do
Empreendedorismo -
Comunidade Intermunicipal
do Pinhal Interior Norte” foi
financiado pelo QREN, no
âmbito do Mais Centro-
Programa Operacional
Regional do Centro, com
comparticipação do Fundo
Europeu de
Desenvolvimento Regional
(FEDER).

Canil
alargado a
cinco novos
concelhos
Os municípios de
Castanheira de Pera, Figueiró
dos Vinhos, Pedrógão
Grande, Idanha-a-Nova, e
Penamacor vão passar a
estar associados ao Centro
Intermunicipal de Recolha de
Animais Errantes (CIRAE),
localizado em Proença-a-
Nova. O protocolo de
colaboração vai ser assinado
nos Paços do Concelho de
Proença e alarga para dez  os
concelhos que beneficiam
deste serviço(Proença-a-
Nova, os concelhos de
Mação, Oleiros, Sertã e Vila
Velha de Ródão - são os
atuais), gerida pela Pinhal
Maior, estando ainda em
análise a adesão da
Pampilhosa da Serra.
O protocolo a assinar vigora
por cinco anos, podendo vir
a ser renovado após aquele
período.

Novo mapa
das “regiões”
do continente
Com a reforma do poder local,
em discussão no Parlamento, um
novo mapa passa a arrumar os
308 municípios do continente.

O Parlamento deverá votar na
primeira quinzena de março uma
parte da reforma do poder local.
Dela faz parte uma nova
arrumação das entidades
intermunicipais. Embora já
existam hoje - as áreas
metropolitanas de Lisboa e do
Porto, por um lado; e as
comunidades intermunicipais
(CIM), no resto do país, por
outro -, mal se dá por elas, pois
têm poucas competências.
No futuro, segundo a proposta
do Governo, terão poderes
acrescidos (no essencial
retirados às câmaras), passando
a funcionar como uma espécie
de novo nível da administração
pública - situado entre as
autarquias e o Governo central.
As referidas entidades terão
competências tributárias (hoje
nas mãos dos municípios) e de
gestão de sistemas de águas,
resíduos, transportes ou
equipamentos públicos, por
exemplo.
O mapa em apreciação no
Parlamento prevê 23 entidades
intermunicipais, em vez das
atuais 25.

Acção 322- Serviços Bási-
cos para a População Rural
tem aberto Concurso desde
o passado dia 22 de Feverei-
ro, prolongando-se até 22 de
Abril de 2013, ao abrigo do
Aviso nº. 322[03/Acção 322/
2013] de 11/02/2013.

As intervenções ao nível
desta acção abrangem domí-
nios no âmbito dos serviços
de apoio à infância; acom-
panhamento domiciliário a
idosos e deficientes e servi-
ços itinerantes de apoio
social; serviços de animação
cultural e recreativa de base
local e serviços de apoio a
novos residentes e tem como
objetivo aumentar a acessibilidade a serviços básicos, que
constituem um elemento essencial na equiparação dos níveis de
vida e na integração social das populações.

Esta acção visa o apoio prioritário a serviços que respondendo às
necessidades especificas da população residente em cada um dos
concelhos do território de intervenção, venham a envolver
associações juvenis ou impulsionando a criação das mesmas, e
disponibilizem centros de ligação à internet. Destas operações, são
consideradas prioritárias as que preferencialmente evidenciem se
destinem a serviços de animação e recreativa de base local, ao
acompanhamento domiciliário a idosos e deficientes, serviços
itinerantes de apoio social, serviços de apoio à infância e os serviços
de apoio a novos residentes, devendo em qualquer uma das
operações proposta na área social estar enquadrada no Plano de
Desenvolvimento Social do respectivo Concelho e obter o parecer
favorável da respectiva rede social (segundo a definição constante
do DL 115/2006 de 14 de Junho).
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Nos dias 9 e 10 de feve-
reiro de 2013, o Grupo
dos Amigos do Museu
Naci-onal de Arqueologia
(GAMNA), Lisboa, estive-
ram nos concelhos do
Norte do distrito de
Leiria em visita de estudo
na sequência das
actividades de divulgação
do Patrimó-nio da Região
realizadas pela
associação Al-Baiaz, com
sede no concelho vizinho
de Alvaiázere. Os
concelhos visitados
foram, Figueiró dos
Vinhos, Pe-drógão
Grande, Alvaiázere e
Ansião.

Em Pedrógão Grande, du-
rante o sábado de manhã,
o Grupo visitou a Estação
Arqueológica do Calvário,
a Igreja Matriz de Pedrógão
Grande - Monumento Naci-
onal, a Igreja da Misericór-
dia - Museu de Arte Sacra e

JORNADA DE DIVULGAÇÃO DO PERCURSO HISTÓRICO DA REGIÃO

FIGUERÓ DOS VINHOS E PEDRÓGÃO GRANDE RECEBEU O GRUPO DE AMIGOS DO MUSEU NACIONAL DE ARQUEOLOGIA

o Museu Comendador Ma-
nuel Nunes Correia, tendo
como guia a Eng.ª Sofia Car-
mo, da Câmara Municipal
de Pedrógão Grande.

Já na sua visita a Figuei-
ró dos Vinhos, durante a
tarde de sábado, o Grupo
foi recebido primeiro na Câ-
mara Municipal pelo Presi-
dente da Câmara, Eng.º Rui
Silva; pelo Vereador da Cul-
tura, Dr. José Fidalgo e pelo
Chefe de Gabinete da Presi-

dência, Jorge Domingues,
bem como pelo Eng.º Mi-
guel Portela e pela Dr.ª Mar-
garida Herdade Lucas, es-
tes a convite da associação
Al-Baiaz para guiarem a
visita do Grupo através do
Património Histórico da
Vila.

Na oportunidade, Rui Sil-
va em breves palavras deu
as “boas vindas” ao Grupo,
fez uma breve apresenta-
ção do concelho e agrade-

ceu a presença ao mesmo
tempo que deixou a dispo-
nibilidade da autarquia para
futuras iniciativas.

Em nome do GAMNA, fa-
lou Edmundo Rijo que
agradeceu à Câmara Muni-
cipal, aos guias e à Al-Baiaz.

Finalmente, Margarida
Lucas e Miguel Portela fize-
ram uma breve introdução
ao programa da visita, fala-
ram mais aprofundada-
mente do concelho, nomea-

damente em termos histó-
ricos, lembraram o orgulho
figueiroense no facto do
Busto da República ser de
um autor figueiroense, ten-
do mesmo oportunidade de
exibir o original em gesso
que se encontra no Salão
Nobre da Câmara Munici-
pal de Figueiró dos Vinhos,
local onde teve lugar a rece-
ção.

A Al-Baiaz - Associação
de Defesa do Património de
Alvaiázere considerou
“uma honra poder colabo-
rar na organização do pro-
grama e no acompanha-
mento dos visitantes”, agr-
adeceu à Câmara Municipal
de Figueiró dos Vinhos e a
colaboração do Eng.º Mi-
guel Portela e de Dr.ª Marg-
arida Herdade Lucas, como
guias na visita de estudo
deste Grupo de Amigos,
bem como o programa que
elaboraram e a informação
prestada.

Divulgar o percurso his-

tórico de toda uma região é
acentuar a importância do
conhecimento da História e
do Património para a iden-
tidade local e para o desen-
volvimento regional. Neste
sentido, procurou-se traçar
um roteiro de visita, que in-
cluiu o centro histórico da
vila de Figueiró dos Vinhos,
a torre da antiga cadeia, o
“Casulo” de José Malhoa,
jardim municipal, a igreja
matriz e o convento de Nos-
sa Senhora do Carmo.

Sendo notório o vasto
curriculum de viagens que
o grupo visitante já possu-
ía, não conheciam de facto
a região, pelo que manifes-
taram a sua admiração pelo
valor patrimonial figueiro-
ense, que abrange várias épo-
cas históricas e vários esti-
los artísticos e que possui,
em si mesmo, uma impor-
tante mais-valia para captar
visitantes, sendo uma apos-
ta do Município na área do
Turismo para fixar pessoas.

Rua Dr. Manuel Simões Barreiros, Nº 60 - R/C.
3260 - 424 FIGUEIRÓ DOS VINHOS

ANA LÚCIA MANATA
ADVOGADA

- Telm.: 912724959
- Telf./Fax: 236 551 095
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REVISTA MUSICAL “QUEIJADAS GOURMET”
FIGUEIRÓ DOS VINHOS | GRUPO JOGRAIS E TROVADORES APRESENTOU

O Grupo Jograis e
Trovadores, de Figueiró
dos Vinhos, apresentou,
no passado sábado, dia 26
de Janeiro, no Clube
Figueiroense, a Revista
Musical: Queijadas
Gourmet

Miguel Portela,
Margarida Herdade Lucas e
Patrícia Silva executaram as
canções da peça com
direcção musical de Pedro
Janela.

A peça teve ainda a parti-
cipação de músicos convi-
dados: Elias Santos, acom-
panhado por Carolina San-
tos, Carlos Santos e Sara
Canário, em quarteto e Pe-
dro Pereira em solo de trom-
pete.

Queijadas Gourmet é uma
peça, ao género da revista
à portuguesa, que propõe
o humor, a música e a crítica

ao país, comparando a
época queirosiana, com a
actualidade. O país das cri-
ses cíclicas, mas também
dos doces, em que se es-
quecem lamúrias e se
afogam pessimismos

…"Mas não é qualquer
pelintra

Que ao ver a Traviata
Não deseje logo ir a Sin-

tra,
Porque morre… se não

comer uma queijada!"

O espectáculo, que con-
tou com grande afluência de
público, teve o apoio da
Câmara Municipal de Fi-
gueiró dos Vinhos, da Junta
de Freguesia e da Gráfica
Figueirotipo.
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A Associação de
Melhoramentos Cultura e
Recreio dos Escalos
Fundeiros promoveu no
passado dia 10 de
Fevereiro - Domingo
Gordo, conforme o
estipulado há alguns a
esta parte - mais uma
jornada de alegre
convivência entre todos os
escalosfundeirenses,
familiares e amigos, com
a realização do seu já
tradicional almoço-
convívio anual.

Os escalosfundeirenses
mais uma vez marcaram
presença em massa, ainda
que muitos tivessem que
regressar às suas residên-
cias no próprio dia já que
mais uma vez não houve
tolerância de ponto por
ocasião do Carnaval. Havia
ali pessoas que nesse mes-
mo dia teriam que regressar
a Lisboa, Porto, Viseu, Co-
imbra, etc. À semelhança
dos anos anteriores o almo-
ço realizou-se no Restau-
rante Lago Verde, na albu-
feira do Cabril, tendo con-
tado com cerca de cem pre-
senças - 98, mais precisa-
mente. Excelente e um gran-
de exemplo, tratando-se
para mais de uma pequena
aldeia muito fustigada pelo
fenómeno da desertifica-
ção e, reconhecidamente,
em tempo de reconhecida
crise.

Assim, este almoço vol-
tou a constituir uma opor-
tunidade ótima para rever
amigos de infância que já
anseiam por este dia para
matar saudades de tão ge-
nuínas e autênticas amiza-
des e, cada vez mais, exibi-
rem o seu orgulho de serem
dos Escalos Fundeiros.

De realçar a presença do
Presidente da Autarquia

COMISSÃO DE MELHORAMENTOS
COMEMORA 31º ANIVERSÁRIO

ERVIDEIRA - PEDRÓGÃO GRANDE

ESCALOS FUNDEIROS REITERA EXEMPLO DE BAIRRISMO E DINAMISMO

PEDRÓGÃO GRANDE | ALMOÇO CONVÍVIO JUNTA UMA CENTENA DE PESSOAS

pedroguense, Dr. João
Marques, do Presidente da
Junta de Pedrógão Grande,
Pedro Nunes e do repre-
sentante da Junta de Vila
Facaia (este ano colaborou
com a Associação na prova
de BTT), Bruno Gomes e
ainda o Pároco da Paróquia,
o Padre Júlio, também ele
um escalosfundeirense.

Usou inicialmente da pa-
lavra o Presidente da As-
sembleia-geral da Associa-
ção, Dr. Luís Filipe Antu-
nes, para constatar a con-
solidação deste almoço em
termos de presenças, elo-
giar o trabalho da Direcção
que “tem dado provas de
dinamismo” e mantido
“uma associação unida da
qual está aqui a prova”,
agradecer os incentivos
dos Autarcas e mante-los
sensibilizados para esta
nobre causa para colabora-
ções futuras.

Luís Filipe Antunes, diri-
giu-se depois ao Presiden-
te João Marques, lembran-
do que este seria o último
ano que ali estaria naquelas
funções dado ter atingido
o limite de mandatos, para
um “agradecimento públi-

co” pela forma como nestes
16 anos soube apoiar e
compreender o reconhe-
cido dinamismo da associ-
ação e anunciando que esta
lhe irá prestar uma homena-
gem pública em próxima
oportunidade.

O Presidente da Direção,
Alcides Fernandes, foi
breve, mas objectivo, lem-
brando “o momento de
tristeza” que atravessava
dado o recente falecimento
do seu sogro, também ele
um escalosfundeirense e
habitual presença neste
evento. Congratulou-se
com o grande número de
presenças; fez os tradici-
onais agradecimentos, no-
meadamente, à Câmara e às
Juntas Freguesia de Pedró-
gão Grande e Vila Facaia,
jornal “A Comarca” e um
“agradecimento especial à
D. Lurdes e ao Sr. Aires
Henriques”, que durante
este último ano apresen-
taram o livro de sua autoria
sobre os Escalos Fundei-
ros, inteiramente suportado
pelos autores; a “todas as
pessoas que colaboraram
com a associação” e
terminou lembrando que

“somos uma aldeia que
unida tem a sua força”.

Finalmente, usou da
palavra o Dr. João Marques
começando por catalogar a
sua colaboração como
“espírito de missão”, com
“esforço e lealdade”, para
de seguida e com alguma
emoção, afirmar que “sem-
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pre me senti em casa, nos
Escalos Fundeiros” onde
reconheceu haver “obra
feita”. João Marques que
aproveitou a oportunidade

para agradecer “a todas as
associações do concelho”
afirmar que “todas merecem
a ajuda” da autarquia.
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Em Figueiró dos Vinhos
- Na sede do jornal;

e/ou - Na Papelaria Jardim
Em Pedrógão Grande

- Na Delegação do jornal,
na Papelaria Faneca - Devesa

 Em Castanheira de Pera
- Café do Henrique (Café Central); e/ou Restaurante Europa

A assinatura pode ser paga através de cheque cruzado a remeter para  o Jornal
A Comarca, Apartado 25, 3260-420 Figueiró dos Vinhos, ou ainda nos
seguintes locais:

A Comissão de Melhoramentos da Ervideira
comemora este ano o seu 31º aniversário.

Para assinalar a efeméride, realiza um
almoço, no próximo dia 10 de Março
(Domingo), pelas 13H00, no Restaurante
“Delfim” - Rua Nova de São Mamede, 23-
25, em Lisboa (por trás do Hotel Altis).

“Todos os Ervideirenses e os seus Amigos
serão bem-vindos” - realça a Direção da
Comissão.
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FRONTALIDADE RESPONSÁVEL
Mais uma vez tive a oportunidade de ouvir o Bastonário da

Ordem dos Advogados, Dr. Marinho Pinto; desta vez em
Pedrógão Grande, a convite do Dr. Diogo Coelho.

Com efeito, para todos  aqueles que gostam da verdade e lutam
por ela, num mundo de mentira, da aldrabice das meias palavras,
da burla teórica e prática, admiram a frontalidade responsável do
Dr. Marinho Pinto através de um discurso de palavras simples e,
por isso, entendíveis por toda a gente.

Que diferente seria este nosso Portugal politiqueiro, cheio de
eruditos discursos transmitido por jovens economistas e
governantes a que o Zé Povinho corresponde com o desabafo
de “falas bem, mas não te entendo”.

Parabéns ao Dr. Marinho Pinto pelo seu discurso transparente
como a verdade que encheu o auditório da Biblioteca Municipal;
Parabéns também ao Dr. Diogo Coelho pela iniciativa e à juventude
socialista do distrito de Leiria, que preside.

A REDAÇÃO DO MENINO RICO
Pois é, não percebo como alguns cronistas televisivos e não

só, atacam o desabafo do banqueiro Ulrich quando para salvar a
nação da bancarrota apoiou que deveria haver mais impostos
mesmo sobre os mais pobres alguém blasfemou que o povo não
aguentava, sabiamente afirmou que “Ai aguenta, aguenta!”

Ora este “pobre” banqueiro faz lembrar a velha história do
menino rico convidado a fazer uma redacção sobre o menino
pobre:

Era uma vez um menino muito pobre que vivia num palácio
muito pobre, onde os seus criados eram muito pobres. O automóvel
e o seu motorista eram, também, muito pobrezinhos. As lagostas
que comia com a família eram pobrezinhas, etc, etc, etc.

Perceberam?
Eu nem quero perceber na visão daquele banqueiro pobrezinho

que se compreende por falta de hábito e coitado julga que todos
são iguais.

“Vejamos: Liderado por Fernando Ulrich, o Banco Português
de Investimento reduziu os quadros em 258 funcionários no ano
passado. Estão previstas novas reduções este ano, mas  ainda
não foi revelado um plano secreto. O Banco apresentou, 1 milhões
de euros de lucros” Texto do intriguista “Diário de Notícias”

Em apoio a esta política de um Banco que ganhou milhões de
euros, o Governo solidariamente vai apoiar contractos a part-
time.

Está-se mesmo a ver o apoio ao patronato; Contratação óbvia
em part-time: Do empregador para desempregado: “Vens para cá
trabalhar durante três dias e logo se vê o salário e o tempo, ok?”

Pedrógão Grande assiste
de 16 de março a 31 de
março de 2013, às
celebrações dos Passos,
Semana Santa e Páscoa
organizadas pela Santa
Casa da Misericórdia de
Pedrógão Grande, com a
colaboração da
Filarmónica, Bombeiros
Voluntários, Escuteiros e
GNR de Pedrógão Grande,
para além da Câmara
Municipal e das três
Juntas de Freguesia que
este ano irão disponibilizar
transporte gratuito a partir
dos vários lugares do
concelho para a vila
pedroguense.
Celebrações que,
normalmente, ficam
marcadas pelo rigor e
competência de uma
organização que reconhece
nestas celebrações um
património cultural muito
mais vasto, que diz respeito
à generalidade das gentes
do concelho e não apenas à
comunidade Cristã.

Por estes dias Pedrógão
Grande transforma-se numa
grande Via Sacra, num sinal
de Fé e Cultura que se perde nas
origens do tempo.

Como tradicionalmente, a vila
prepara-se especialmente para es-
ta “manifestação” - decorando as
ruas, as varandas e sacadas, pre-
parando as estações ao longo do
percurso da Procissão - criando
efeitos estéticos de grande beleza,
sinais de uma cultura popular se-
dimentada ao longo de décadas.

Do programa destacamos no
dia 16 de março, sábado, as Pro-
cissão do Senhor dos Passos,
Sábado da Capela do Calvário
para a Igreja Matriz e domingo, 17
de março, da Igreja Matriz para a

CELEBRAÇÕES DOS PASSOS, SEMANA SANTA E PÁSCOA

CELEBRAÇÕES PERDEM-SE NO TEMPO

Capela do Calvário com o tradi-
cional Sermão do Encontro.

Nestas celebrações a Procissão
que integra o Senhor dos Passos
– vinda da Igreja Matriz para o
Calvário – encontra-se com a S.ª
das Dores, dando de imediato
início ao Sermão do Encontro.
Cerimónia muito bonita, de um
significado cristão enorme.

No programa segue-se dia 24 de
março o Domingo de Ramos - Be-
nção dos Ramos na Igreja da  Mi-
sericórdia, seguida de Procissão
e Missa na Igreja Matriz. À noite,
a Via Sacra.

Dia 28 de março (Quinta-feira
Santa) terá luga a Missa da Ceia
do Senhor - Lava Pés; o Ofício da
Paixão do Senhor e a Procissão
dos Coutos.

Dia 29 de março (Sexta-Feira
Santa), terá lugar o ponto alto das
celebrações. Logo pelas 11 horas
a Celebração da Paixão do Senhor,
às 15 horas a Procissão do Enter-
ro do Senhor. Este momento
constitui um momento de emoção
coletiva,  perante a presença de
largas centenas de pessoas que
de seguida tiverem oportunidade
de se integrarem na  Procissão do
Enterro do Senhor que percorrerá
o centro histórico e as principais
artérias da vila. Pelas 21 horas, o
Ofício da Morte do Senhor - Tre-
vas, seguido da Procissão do
Silêncio.

Dia 30 de março, “Sábado San-
to” as celebrações prosseguem
com a realização da Vígilia Pascal.

“Domingo de Páscoa”, dia 31
de março, pelas 11H30, realiza-se
a Procissão da Ressurreição do
Senhor, seguindo-se a Missa na
Igreja Matriz que marca o final das
celebrações.


